WWl  Vn 


menor  lima 

à  luz  no  SAM 


l\a  roni|)Ii*ludo  a  maioridmU*.  «‘stã 
a  nu  liistituln  toraçãu  dc  Maria 

(ll•\rO  t*  fAC.,! 


Dsm.ngi  -;rQ  reoltzodo  ífu  lódoi  Oi  igrejo»  dos 
dc  i,iuid*ocçso  do  Rio  dc  Jonciro  uuio  Ho* 
501*0  a  iim  de  permiiir  flue  os  fieis  implorem  o 


^POiQ  <)ue  votos  de  católicos  oõo  cootriboom  poro 
det  cciididotos  dos  comunistas,  nos  eleições 

WÇijinte 

^  dec'»»  •  fo'  tomado  pelo  Arcebispo  do  Rio  de 
'5.  Cordeoi  D  Joime  Cômoro,  tendo  visto  o  opê- 
|u  neste  sentido,  otrovés  de  corto,  IHe  foi  di* 


^po»  numerosos  grupos  de  senhoroí  cotóliCQS 


5t!i  dois  tiros  no  noivo  e  um  no  ptó' 
peito  —  A  môço  morreu  e  êle  estr 
em  estado  desesperodor 


05riOCRATlCA 


veiculos,  capo¬ 
tando  um  dêlet  - 
Feridos  no  Hosni- 


lal  Sousa  Aguia! 


Aiiaurtn  JcMMjiUm  de  je»i.» 
(bmnrri.  rasaihi  10  aiina.  niouv 
fUta.  Rua  Tenent»  C<»*ra,  Ut. 
ap.  1081.  Krmindo  Cacaeui 
ibrnncn,  «uwid».  «8  a«wi*.  ail- 
vrnado.  Rua  Pinheiro  Miu-ha- 
do.  8S.  ap,  2051  rtertm  enirad*.  , 
ontem,  no  Ho*pHal  Soit»»  i 
Aantar,  aprertntamli».  e  pri¬ 
meiro.  ferimento  ron't»*o  no 
oefnto-f  r  0  n  t  a  I  r  o  aeimulo, 
fratura  do  vomer  e  drmal»  0  '0* 
do  nari»  rorero  trtttma*  d»  l^r*'a 
c?notfaem  do  carro  ptie  Au- 
rmto  .Inaonlm  dlrl-  U.  o  de 
chapa  or  16-10.  vetf‘e*rta  na 
Avenida  Prealdentí  V«r*aa.  *»- 


Tenorio  na  TS-Rtii 


O  ónltiua  que  «au»ou  o  desnutre  e  o  auto  rapolado 


ir  -rnlot  na  p**  i 


COMÍCIO-MONSTKO,  0  DO  ENCERRAMENTO 

DA  CAMPANHA  DC  TENÚRIO,  NO  JABDIM  00  MEIER 

O  CANDIDATO  POPULAR  RECEBEU  VERDADEIRA  CONSAGRAÇÃO  NA  CAPITAL  DOS  SUBURBIOS 


aOARDO  lUtCMA  —  LÍDER  OA  MAIORIA 
nmcioHARMM  rcaucoR,  aos  miutabis,  aos 
'"•wmniios  R  AwaoA  imdica  vaba  uetutaim) 
WltlOH  NMRIOA  _  123  —  WO 
‘UL  Doia,  Tias  —  us-rsD  ra  ctotriA  onicai 


S  CORRELIGIONÁRIOS  DE  TENÚRIO 

UEREM  CASTIGAR  A  IIMFAMIA 

Atendem  anunciar,  à  úilima  hora,  a  renúncia  do  grande  iíder  popuiar 


iTI.XTO  ** 


ttin  «apeclo  do  pronde  eoititrio 


Reallpou-M.  ontem,  e  comi¬ 
do  de  encenumento  da  cam¬ 
panha  de  Tendilo.  no  Jatdlm 
doMèlcr  Pol  nin  deslumbramen¬ 
to.  revelando  a  conadéncla  d- 
elea  de  noaiu  poro  e  teallrman- 
do  otie  TenArto  t.  do  falo.  o 
aeu  Ídolo  Falaram  o»  ara.  Jalr 
Martma.  Manuel  MoveU.  pro- 
feaaor  H«lo  Ooniea.  preMdenl.' 
de  OtrrtóHo  Reftonal  do  PPP; 
o  advoRado  Sílvio  Rtbelro  fer¬ 
reira  e  aftnaL  Twtôrio.  oue  te- 
rebeu  a  maior  coneaaraeAo  de*- 
i<  ntuhll  na  1.*  pif.t 


AMAMBÀ,  2  DE  OVTVBRO 


MANIFESTO  DE  TENÓRIO 
AO  POVO  CÜANABARINO 


7 


LUTA  DlMOCtATiCA 


Imfiémclã  - 
DpêMÇMS  Scxads 
-  Pré‘Http€ial  • 

TRATAMINTO  RaPIDO 

auMiOâ  «sracuiJXAo*  oom 
ATAJUaJIAaKll  UODniNA  • 
■notnrni  para  trataior- 

TO  DA  [MPOmiUIA  m  AM- 
ROfl  OR  BCAOn  RRJfTBNtD. 
ruDDrro  ■  mohmaiosacao 
oa  oatMun.nuuo  mavu. 
amxsioHAi 

Dr.  AuguBto  Marques 

OtAtlâment*  dM  IJ  M 
1940  *  TeJ.;  SS-MIl 

Rm  ti«cKw«l« 

N.«  427  —  1.*  ANDAR 

iPM  OA  ■  *ua  CAirauA» 


TENÓRIO  NAO  FOGE! 


'Tudo  quanto  to  dítsor  o  respeito  de  renúncia,  sobre  minha 
candidatura,  é  deslavada  mentira.  Tenório  nõo  foge. 

e.)  TEMàmo  CAYÀUAIfTL” 


NOVO... 


íCAMhMAA  da  It.*  Rác.t 

lulaa.  Mn  iNCiltiU.  a<>*  d<n  tl  O»- 
mlaMtan,  m.l.  n.  d«.  cujo.  mm- 
*tm  MMnpfMndmm  o  atcann.  Aa 
inMatm  tonro.nHWtai.  )A  a. 
m.airMUnm  PMO  TnaJuilAaiMita, 
.ftiat<Uaa»-M  .«ara.  *  uitUna- 
«Aa  aa.  tfaaaiho.  am  dnnal..  pa* 
ra.  Miiao,  MT  proTMlIda  A  dKta. 
taida  do.  aara.  nlr.1.. 

A  da% 

—  Tm>Ii«  Tartneada  —  lamantxi 
a  elMf.  da  <lo.arfia  —  au*-  •«> 
nna  da.  dKiadM  )a  lonMMk.  a 
maMrta  da.  CVinilMd..  fMiruaMn* 
tm  aa.  aftatlnaia  DttMda.  ««xia 
a  ptoDoartada  Madacta  na  tao. 
Udo  da  uasi  naaado  na  Ma  da 
10^  a  ta%  pan  o  faaJuataBtaiito 
aalarlal  aoi  teda  •  pala.  e  «'■* 
caoaldMa  uma  auiuçdõ  raMiarci 
Novk  nxacAo  noi  PRianMbl 
niAa  M  OL-rt-RRO 
-  ino  dMa|M.  BMn  m.  .ra  poa* 
dm  p.lai  matltaa  aponradoi.  da* 
rratar,  bmu.  nran.nio,  ra  raapa. 
fa  d.  dalçda..  .  madida  plMtaa. 
na.  Itaa  prn.adi.  aaiam,  nra  d. 
IMf..  dar  a  Impra.il  n  d.  qita  o 
aiandlmmio  a  uaa  ltup«riUTa  da 
fiattca  andai  miada  llgaua  a  qual* 
quar  tnt.ram.  polltko  RKlarato. 
peia  qua.  rua  pdm.lraa  dlm  d. 
aniuPro.  quando  d*tmao  mur  da- 
Ttdammt.  mnnuulna  o.  tnbatboa 
da.  rafrada.  ComIaMiaa.  «ard  « 
pramt  Mn  dmr.iar  a  aumMilo  aa- 
lanal.  cii)m  Onodlrtra  attuftrdo 
aadoa  o.  taabalhadorm  ao  Rraau. 


Colidiram... 

ICoiM-lMÁd  dd  It*  pi,.) 

rlfleoa  na  alturm  da  F-itactci  do 
Mansuaini.  aalram  farldoa,  ip. 
rffndnlo.  do«a  paaiodPlroa  BAo 
PIpb:  Cdrioa  Lnwlro  dda  San* 
trm  (branco,  r«.iado  U  Anoa>  d 
mq  prtmo  Viltcr  Alvqa  Cnd. 
lho  ^branon.  coadrtn,  31  annal. 
ambod  roaldrrlaa  na  Rua  Cra* 
poli  J*»  Duquo  da  Cnalaa.  Fto- 
rani  madtcAdm  no  ineal.  rwn 
ca  dPiidoa  fins  íci  a  «corrin- 
cIa  rp,lair»dn  no  !«•  THitrlfo 
RollclAL 


POLÍCIA  AGUARDA 

apresentaçAo  do  homiqda 

Oi  ptritos  «xcluírom,  de  vez,  o  luicidio  -  Joté  Meiiiai  de 
Sontono  nõo  comporeceu  ò  Delegocío,  conforme  prometera 


Oa  pwlUa  Campala  o  Marfla. 
irakalhaada  aa  Maa  da  aparta. 
BHtata  IM.  da  prddia  It  da  Raa 
Aamiala.  aa  lama  aad.  bm  ma- 
llm  marraa  ram  Utoa  aa  raracAa, 
raarlalram  pala  ralpaknidada  d|. 
r.U  aa  Iria.  da  iaat  Maaiiaa  da 
■aauaa.  a  talMl.iratra.  tacurm  aa 
atUia  Itl  (kamictdiai  a  cakal*l- 
ratra  tara  pnaAa  pm«aBlira  raqaa. 
rida  pala  d.l.|.4a  .atMIlala  da 
I.*  np,  dr  AraiABda  Paaa,  ada 
alwUala  ram  rairaltadM  nactll- 
raa. 

rONCLrMO  DOd  PIRITOA 
Ot  partia*  ..pamram  m  dalrta- 


Ora<»l  Ia)  lOMflPMAf 

‘  •  INFORMA  ^ 

r»rn  po  InjiirrI 
Trmpprdfnro  «*ldr»l 
Jtfdurrtd.  ItR 
Mliitmir,  lt.4 

VStOVlO  1  OB  flBTKHfBRO 
Rtn  7  d#  Btumbro  M 

VBHOVIO  OABIOCA 
Rud  da  CuidoA  M 
vzmmo  UMJRBT 
Rua  7  df  Satraibro  101 


Gen.  Jayme  Ferreiro 

iM-rR 


disnli 

nidic 


tipaibral.ma  da  "ipoMnladorlA  mbrnr.  Ltmbnü>rad.  meu 
ennpanhalro  da  tMaa  m<«a  manbi*  frtai  •  nevoenlaa.  dama 
dealmiAldada  qua  m  itrarn  cada  rea  maia,  pala  liwlncaTt* 
dada  da  talaoi  lidara*,  que  faaem  do  trabalhador  InrttumanUi 
da  Rwa  amhlçAe*.  Atentai  pcu'#  o  abandono  am  qua  fU-aram 
Bti  ho)t  oa  velhoa  trabalhadorea,  ronatruCorM  da  rtQuen.  do 
conTdrtn  c  da  qrandeM  drata  Kaçio.  No  fim  da  vida.  quando 
a  apoatntadorte  devia  ter  prtniln,  tratvrtormtiR-M  tm  caa- 
U(o  cruel.  Cltit  e  mtUtaru  auportaram  ata 
ItM  «nie  doloroao  drama  do  “eonMiâmeii. 
to",  diante  do  encarrciniento  da  vida.  oona* 
tanle  e  rreacenle  depol*  da  1.*  querra  mun¬ 
dial.  A  Cooatituiçio  portm.  raaolveu  0  pro¬ 
blema  t  oa  Uvrm  do  empitbrtclmmte  a  da 
mlatrla  Iiol,  a  Ideia  dq  iiomar  tambim 
oa  apoaentadot  a  oa  prnalotUtaa  da  Pre- 
lidtnrla  Social,  diaaa  maldito  "caniKla- 
menlo".  Oeafraldel  a  bandeira  da  ‘toraien- 
ladutia  mdvar,  tenilo  a  meu  lado  Udarea 
da  vridado,  da  tódaa  ae  elaair*  Entranta- 
moa  d-.itnUinwe.  .■»  mi  vonUda  e  ata  a 
tr.>nt'i  Maa  .  liti  3  Ml  ooronu  ou  nnaana 
aa(6t\os  e  a  ncaaa  Inquebrantivel  trimci- 
dada.  O  Oavimo  me  fUvra  xentral.  depi 
aapera.  Julpado  lOMpai  definitiva  menta  para 
lodo  a  qualquer  aervKo  aentl  qut  minha  (t  m  fortalKla  ao 
contato  da  tanloa  anftimentoa  t  de  lantaa  anmiaUaa  Mnha 
prtaeiKa  entre  oe  trabalhadorea  e  em  urticiilar.  entra  oa 
uiativoa,  trana(armou.ae,  pnr  praça  dr  Deua,  numa  menaa- 
••ffl  de  caperança.  Ceto  complriamente.  aentlR  dentro  da. 
mtan  uma  certa  claridade  a  um  deaejo  «ineeni  do  Uumlnar  0 
«atrada  poe  onda  tam  (wminhondo.  aoa  troptçna.  oa  vclroa, 
aa  vttivaa  a  oa  drfiotL  Era  preci>o  dar-lhea  uma  vida  com 
Idade  e  laao  nio  aerla  poaelvel.  aeni  o  rcajuataRieato  po- 
,lco  e  automático  de  tuna  penatea  rocifeladat.  A  I/rt  3  5M 
al  tatá.  Noeaa  batalha  fd  imi  alo  de  fi,  a  vitória,  ura  prt- 
mlo  merecido.  Que  Importa  que  mau*  dlripenlea.  Inaenelveia 
a  tndirervntn  a  tanto  aofrlmento,  alá  hoje  nio  tenham  cum¬ 
prido  a  Lel7  Que  Importa  que  aquélet  mexnuw  que  no*  com¬ 
bateram  e  poe  todoa  oa  meloa.  tentaram  torpedear  noeaoa  en* 
fórçoa.  te  apreaentem  hoje,  com  uma  certa  do*  de  cinlimo. 
eorno  plnnetma  da  "apoaentadorla  m<Vvel“7  —  Nio  paaiam  de. 
unt  Infellaaa  4  cata  ile  voto*.  Bcntem-ae  fracaaaadoa  por  nlo 
terem  aentido  conto  nóa  aenUmoa  e  mfilmcnto  doa  notaoa  Ir- 
mtoa  trabalhadorea  e  mentem,  aobrrtudo.  porqi>e  aabem  que 
nada  podem  caperar  doa  trabaniadorca  conaclentee  c  mullo 
menoa  doa  velhoa  apoacntadoa.  tóbre  (utjo  dlralto  tanto  tini  tri¬ 
pudiado  O  general  Julgado  tneapaa  leve  a  boora  de  coman¬ 
dar  a  leglio  doa  botnena  da  cabeça  branca  *,  revIgorando-Uiea 
a  fé.  levA-loa  i  vitória.  1  agora,  em  eontrapoalçio.  tm*  tra- 
balhadoraa.  poatoa  i  margem  da  vida  nacional  como  (erro 
velho  e  deeprealvri.  lerantam-ae,  unem-ae.  aatmdem  anenlaa 
renaaeentea,  para  levar  c  aeii  comandante,  o  aou  general.  4 
vHórta,  cm  3  de  outubro.  Tudo  liao  é  profuidemente  confor¬ 
tador  e  ee  resume,  trabalhador  aroin.  neata  fraae  que  é  o 
nnaao  canto  de  guerra,  para.  dentro  da  Juetlça,  rrlar  os  fun- 
damenloa  da  Pai  Soelalr  "liembnU-voa  da  ‘apoaratadorta 
móvol". 

Tmnlnou  hoje,  agbado,  4a  7  hora»,  a  propaganda  cMIoral. 
Proaacaue  entretanto,  o  trabalho  peaioal  de  cada  aposentado, 
de  cada  pen«lnnta‘a,  da  rada  trabalhador,  de  cada  um  do* 
eelegaa.  de  cada  um  doa  amigoa.  que.  anónimamente.  imIo  te¬ 
lefone  eu  por  carta,  peeeoalmenia  ou  indiretamente.  oonf.tnoa 
trabalhando  pela  vitória  de  noeea  modeete  candidatura.  A  Asm 
voluntário  dearnnhecldn.  eolaborador  rnluilaata  de  tódaa  ai 
boraa  construtor  de  fato.  daa  cnndlçdee  de  uma  rttór.e  poa- 
etvel.  aqui  delao  o  meu  mita  alnceto  agradecimento,  estanalvo 
a  todoa  oa  noanoa  patrictoa  a  a  tódaa  aa  noaaaa  patiiotaa  que. 
na  próxima  aetunda-felra.  honrando-no*  com  a  aua  orefe- 
rinrta.  eaerevam  no  3.*  retângulo,  iPR.  Partido  Republicano) 
0  n.*  IM,  qua  t  o  ndmero  de  noaea  inscrtçio. 

Hoje  em  recinto  fechedo.  eatarenwe  recebendo  o  eartaho- 
eo  apoio  dü*  moradoree  do  Jardim  Vidigal,  morro  do  Anglo- 
Bra^lro.  a  partir  daa  33  horaa.  numa  feata  promovida  por 
fate  alm#itleo  e  querido  Uder  que  é  DurrtUuo  Sanloa.  Bom 
dle,  trabalhador  I 


SALDANHA 
-PTB 
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io  ra*  caarioaiB  ISrae  4#  fa. 

ta.  artraereiii  eee  Marta  dei  rar. 
nten  ale  w  •nlcMea.  M  attaHfna- 
4a.  A  melltrr,  na  aoOclB  beclran- 
■aJ  «ai  qne  IM  «nraairada,  aSa 
en4*rla  tar  arfaede  a  ■aUlba. 
rnaira  a  a*lta.  O*  nlrldae  —  df*. 
Mfant  —  eu*  •*  •llmln*m  reai  ti- 
r*«  40  r*valir*t,  aMfarliadse  raa- 
tl*  a  rarscsa,  ala  Inaa*  a  <aka 
a  M trela,  por  mc  taipa**<T*l.  tei 
poriela  •Mrliani*!.  Trai  tarcau. 
•anta  qnr  •*nl*r-M.  araall*  «ni 
qa»,  Maorstida  a  frvMrtt  tnm  a 
mia  mqMrda,  aclaaam  a  faxilha 
ram  a  elralla.  Bé  araa  poaltla  4 
paMlial  a  tanaumeelo  *a  laia. 
amn-rniaram  aa  pmia*  qa*  am 
da*  diapara*  loma*  ItrrqA*  akll* 
aaa  aaraalcntr  n*  raras  4*  la. 
eilaaa  mnlkrr.  a  qa*  *  parfrlM. 
maata  imea**l«*l  <ni  qarm  •*  ma* 
•a  dallaéa.  mnmr  parqa*.  ala  ta- 
na  ria  flrtaj  ranrlrnlaa,  para. 
Rrqvrir  paalcla.  arnnar  a  tatl- 
lha.  ram  s  palafar  ta  mia  diralta. 

Mi*r.RaiMi  ai  11  HOR.ti 
laiuaa*  famai  tatormada*,  a 
aciiaada  praawlau  aprrKBtar  aa  I* 
auimldtla*  pollrtal*.  la  II  kart* 
dr  arUrm  Taa*at*.  ala  *  tH  Cnn. 
Irilara  para  aua  drfaaa  a  <*<*(•• 
da  gratlila  da  Marala  PUba.  t 
lia.  c<m*aaair  aperama*.  laapaia. 
alaal  par  dal*  praciiea*  laatauia- 


da*  naqaata  dalafacta,  am  par  aa- 
s  aatra  cama  laaaptadaf. 
RNTIRRÚ 

rl  ('ansan  Raath  tl  00- 
pultad*  aataia.  I*  •  katea.  aa  ra. 
mltario  lla  Jala  Rellata.  O  Nas. 
Im  lave  a  aaaapaakemrnta  (ta 
paquaaa  almara  da  paaaaaa.  *■ 
tae  malaaia.  patvstae  4a  aaarta. 

It  aatonaeSaa.  ae  laada  (ta  aa* 
(ata.  lomeram  a  lapalmaels  da 
ampratade  daealittaa,  Marta  (;Mla 
rioecalaa*  da  tllaa  (prata,  talitl. 
ra.  n  ana*.  Raa  Vlaraada  da  Ora- 
aa.  ap.  aati  ntaaapraiada  da  a*, 
panhota  ataatainad*.  Otalarau  qM 
aa  lampa  am  qua  Irakalhau  para 
a  ratai  Saakart.  laiaala  ranitalaa 
qualqaaf  (tatarmaala  aalra  Maa. 
KHaalaa  qua  aoi  JnUm  llllma  ra- 
ahacru  JaaS  Maaalaa.  qaaad*  Ma 
raarçaa  a  Iraqlaatar  a  maliSaria 
da  aua  pairsa,  aaa  tam  Ipaaa.  aa 
Nua  nomiatat  raaralr*.  t>  sp.  MS. 
Ital  am  dlsat*  a  takatalralra  (ata- 
fraata  asm  fraqlISaria  ISkra  s 
hralcidia,  diaaa  Maria  rsiia  qua 
U  lomaa  aaahactnumts.  laada  aa 
Jvruala. 

a*  autartdadra  araardam  a  apra- 
trrilacla  dn  rrlmlnnaa  para  qual. 
quar  mamaata.  Vnqiianta  la«a, 
asuardt  a  dartalacAa  d*  ptMda 
praatnilta.  quaud*  ralla  itra  sa- 
tlda  da  qualqutt  larma. 


pergun- 
0  onlco 


NASCEU  JOSÉ  LUÍS 


BOM-DIA,  TRABALHADOR ! 


EX-MENOR  ILMA 
DEU  À  LUZ  NO  SAM 


Vatu  40  “rorldí-  s  «r-rne- 
«10c  timn  Htltomrourt.  qud,  Há 
(empoa  ocupou  o  aotuSdrto  dn* 
forneU,  ocuacndo  moia  d*  uma 
üttono  i4  redeto*  r  drfufoi  dd 
rrtdio,  de  corrttçdo  (  opcmlon- 
do  o  comlradrto  de  menoret 
Jnti  Luu  f|d  a  (ditado  do  Jul- 
sado).  como  o  pai  da  um  fiiAo 
aud  gerava  tm  xm  tanfra.  Tata 
/dfoa  foram  otijeto*  i*  tagud- 
ruo  s‘itdd  em  eiulammto,  eou- 
«ando  tnormê  r»bu/lço  »  roífl- 
cata  modl/lcocóm  ao  JuUaáo 
it  Ifdnore*.  Agora,  Itma  Blfan- 
court  deu  ò  lui  um  robuato 
menino,  no  lillimo  dta  10,  «  on¬ 
tem  recebeu  ata  do  llorpitál 
Ctntral  do  .Terriço  de  Asaii- 
(Anoia  a  Menore*.  o<id«  *e 
ocAoca  tntrrnoda  Hd  dia*. 

SOUe  DO  PAI 
A  ficha  de  itttemtmento  de 
lima  naquele  MtalMlectmenfd. 
rocebeu  e  numoro  47  3M  d  tot 
aturrta  no  dM  30,  guondo  «la  oH 
deu  mr-ado.  St  tarde  de  mtt- 


MORREU... 

i(  nnrtnale  d*  U.*  falg.l 
do  OoTemiedori.  No  colo  da  (Un 
ganetiit.  ROb*on  vtnjnrn  num 
õnibu*  da  Unha  30A  (Pregue* 
ala — Ceatrlo.  Ratava  com  a  ca¬ 
beça  para  o  lado  de  fora  ria 
Janala.  quando  e  coletivo,  so¬ 
frendo  uma  derrapagem,  fn|  da 
ennmlro  ao  mato-flo.  iMtondo 
numa  árvore  próxima  ao  Póa- 
10  do  SAMDU  na  Avenida  Pa- 
ranaipii  (Ilha  do  Qoremadorl. 
O  manlno  teve  o  cránio  Im- 
prenaado  centra  o  arvorado.  No 
HSA,  nlo  auportando  aoa  pada- 
ctmento*.  veio  a  falecer.  O  mo- 
lortata  higiu  •  e  fato  foi  re- 
glatrado  no  70*  Distrito  Poli¬ 
cial. 


DESASTRE... 

iCBRahMâa  da  I.*  pag.l 
quina  da  Rua  Uacqui*  da  Ha* 
pucai. 

O  FATO 

Augusto  Joaipilm  dtrtgta  e 
veiculo  em  velocidade  regular, 
quando,  na  confluência  daque¬ 
la#  dua*  artórta*.  foi  "fechado** 
pelo  ónibua  ciiapa  DP  S-it-M, 
da  Unha  343  —  Cavalcante— 
Caatelo,  ecim  o  qual  oolldiu.  ca¬ 
potando  em  aegulda.  Regulam, 
imedlatamenta  atrá*.  mala  5 
■uiomóreia  ipie,  um  a  um.  foram 
eolldlndo  pela  Iraaetra,  em  rá¬ 
pida  (ucetalo.  Oa  carro*  foram 
o*  legulnte*;  DP  3-33-30. 
|(.«I-U.  l4-74-(4.  lO-M-OI  a 
io-m-3a. 

Aa  auioridadet  do  13.*  Dtatrl- 
to  PolQtal  tomaram  nonhecl- 
mento  da  ocotrincia.  O  coml*- 
■árto  d*  plantio  encaminhoii-ta 
ao  local,  tomando  aa  providên¬ 
cias  neceaaáriaa.  O  molortata 
do  Anibua.  eauaad'*'  do  aclden- 
te,  fnt  priao  a  autuado  na  for- 
ma  da  lei. 


mo  dia,  lUtaria  d  criança.  Vm 
menino  forte  e  bonito,  timo. 
segundo  fotnot  tnlormadot.  e$là 
meUnadá  a  dar  ao  hlHo  o  no¬ 
me  de  Joaé  Luta.  em  homena¬ 
gem  art  eomlÂtária  que  ela  apon¬ 
ta  oomo  e  vardadeiro  pdt  da 
ertanço. 

JA  g  MAtOK 

Haeebanão  alta,  lima  rttoe- 
nou  00  Inãtituto  Cornedrt  dd 
Maria,  Memato  nboendema- 


do  ptíit  Serriqo  de  A^ntien- 
ma  a  Menoret  Come  te  taha, 
completou  ela,  em  abril  iltima, 
tua  maiondade.  Sdo  ob/laata, 
a  futa  Kocha  Lagoa  deitou  de 
pnimorer  teu  detttçamenio  do 
SAM.  Detde  aqjala  época,  lima 
Bíteneourt  deveria  ejtar  em 
oompanAu  de  tua  mdt  parnll- 
(tao.  dona  lida,  na  Aua  Ma¬ 
nuel  Keit  444,  em  Olinda,  na 
Sttada  do  Alo. 


Juscelíno  pronuncia-se 

por  Lott  e  Jango 


—  Rm  face  da  aleiçAo  que 
al  ettâ,  quero  mala  uma  v*« 
dUer  qua  homem  de  partido 
e  fiel  aoa  maus  amigna,  lenho 
ca  meua  cmndidatoa.  marechal 
Henrique  tb:"!?**  Taixelra  l>'lt 
e  0  H-  Jn&n  Owilart  Acima 
de  tudo.  pajrim.  eeti  o  meu 
devci  de  chefe  da  Naçio,  e  êa- 
ta  devtr  me  nbngarta,  oa  a  hi- 
pOtate  aa  apreoentaMa.  o  qua 


Os  correligionários 
de  Tenório 
querem  castigar 
a  infâmia 

Recebemoí  a  vtitta  de 
viríoa  amigoa  qu«  vieram 
trasrer-noa  uma  denúncia 
grave.  Certo  jornel,  em  tue 
edição  matutine  de  domin¬ 
go  ou  veapeitina  de  eegun- 
de-feira,  eeteria  diipoeto  e 
anuncier  em  manchete  a 
renúncia  de  Tenúrio,  pera 
lançar  a  confuaáo  no  etai* 
toreda  Oe  noeaoa  amigoa 
eatariam  le  roobiliiendo 
para,  ceao  ioao  econteça, 
queimar  a  edição  infame 
do  referido  jornal 
O  deputado  Tenório  dia 
ouadiu  aeua  rorreligionãrtoa 
dOaoe  pro^ócito,  argumen- 
tendo  que  pr(X'eMará  crimi- 
nelmente  oe  re«ponaáveia  e 
contra  a  emprèta  moverá 
içio  rival  de  perdet  e  da- 
noa. 


Icllimtnta  náo  oiiorre  de  ma- 
notra  alguma  —  a  baur-mt, 
atê  o  axuemo  oacnflcio.  pela 
poaae  daqisale  cuja  aleiçáo  rba- 
■e  fKiaihecIdo  a  proclamado 
pek  juat!‘.*  ..  ■mpetenie  — 
dlaae  0  nnelde  .le  Jiiacaltno 
Kuhliacbeti  tm  certo  trarbo  da 
aua  proclamaelo  t»  puom  bra- 
atlalru,  tatu,  ontem,  airavêa 
da  "Vva  da  BraaH'. 

Diaaa,  aluda,  o  ctiefa  de  Oo- 
rimo: 

-Achei  oportuno  dlrtgtr-ma 
4  Naçio  neata  momento  am 
qua  o  rorpu  elaiMral  Iri  Indi¬ 
car  novo  Oovêrno  para  a  Ra- 
pública,  em  que  IrRo  aer  aa- 
colhldoa  governadoraa  tataduaM 
•  o  povo  do  Catado  da  Ouana- 
bara  tiagrra  oa  aeua  conatl- 
tulntM.  Venflcamoa  com  aa- 
ttafaçin,  que  0  ato  democriti- 
00  da  renoraolo  do  poder  po¬ 
lítico  pela  vontade  exureaaa  do 
povo  ta  ral  exarcer  dentro  da 
paa,  da  ordem,  asm  cotutran- 
gtmento  de  qualquer  natureea. 
PodtmM,  J4  agora,  proclamar 
um  iranda  avanço  na  conaoll- 
daçio  do  reglma  democritko, 
afKtado*  oe  parttoe.  deitrui- 
daa  e  relegadas  aa  trtxtea  prt- 
tenaóea  de  parturbaçio  do 
ritmo  d*  vida  do  pata  a  pre¬ 
texto  da  corrigtr  eiroa  da  von¬ 
tade  popular.  A  Naçto  tevata- 
aa.  neata  hora.  dacidlda  a  eo- 
locarMC  acima  daa  palxflra  que 
ainda  oniero  procuravam  nlo 
apaatia  tumuluur  oa  plaita*. 
maa  ainda  usar  a  própria  vto- 
lênela  para  Intervir  em  pro¬ 
blema*  pnr  aua  naturexa  clr- 
ritnaeriida  i  dactalo  doa  umaa. 


PARIDADE 


A  campRnbR  fUi  paruSide  dt  venclmontoa  d*  clrla  • 
mlllurea,  encontrara  no  deput«do  Benjamim  FTtrá  o  aen 
paladino,  atravéi  da  atuação  no  projeto  3  041  a  4  aea  o 
luhitttnttvo  era  votação. 

A  grande  elaaoe  doa  oorvldorea  páblleoa  tem|>re  en¬ 
controu  no  deputado  Benjamim  Parã  um  aeu  grande 
defenaor  que  a  levou  a  memoráveU  vltórtae  e  IncontAvela 
cooqutataa. 

Tbanl  Rlbetro.  proeldente  da  Aaaoclação  doa  Servldorea 
CivU  do  BraaU.  —  13-0-60 


MATOU-SE... 

(('«notauld  da  It.*  pig.l 

••t  encontrado  qualquer  motl- 
ro  qua  pude***  levar  Padro 
«quela  extremo.  Autondada*  do 
14*  Dtatrito  Policial  eompare- 
raram  ao  local.  pToi*ldancíando 
a  remode  do  eadiver  para  0 
nccrotisio  do  IlMtItuto  MMloo- 
Legal. 


TENÓRIO... 

((  aRcIunIs  da  1.*  Rig.l 
rair  na*  máot  dea  eonittRtstaa 
e  tadrde*  do  dinheiro  do  P\in- 
do  Bludlcal.  q<u  apólam  e  *r. 
Bergio  Uagalhiea,  e  muKo  me¬ 
noa  na*  mio*  d*  Lacerda,  me. 
ninio  Imputai  vo,  agitador  eon- 
tumaa  a  aervtço  da  grupoa  reo- 
nómlcoa  que  daagraçwm  o  po¬ 
ro,  e  do  ddie  partldirto'*. 
ACCRITARIADO  DZ  RACOt, 
Em  reapoata  a  outra 
ta  dlsae  qua.  aendo 
candidato  a  govemador  aam 
com prom laao»  com  grupo*  a  par- 
tldoa.  pode  formar  um  laere- 
tarlado  da  eacoL  convidando, 
por  exemple,  Antalo  Tbtxatra, 
cuja  obra  aóbre  o  analne,  no  go- 
vimo  de  Padro  Emaato,  aquL 
e  Uangabelra  na  Bahia,  aó  4 
combatida  por  um  deapeitado 
como  o  «.  Carlra  Lai-enU.  Tam¬ 
bém  aftrmou  que  não  hesitaria 
em  convidar  nomea  como  Nei- 
aon  Miitarrej,  tutre  do  “a<*u  te- 
iáe  vale  um  mtnilo-  e  ftaland 
Corbuler.  do  ISItD 
Tenório  ocup(M  a  TV-RM  i(i 
uma  hora  da  manhi  e  abor- 
dou  r4tl«e  pontos  do  aau  pro¬ 
grama  de  ^4mo,  aendo  i  aai- 
da  do  aatiSdlo  da  TV-Rln  ora- 
ebmado  por  moradore*  da  Co¬ 
pacabana  que  ficaram  i  «u#  m- 
pera. 

Ante»,  na  TV-Ocntlnentil,  o 
candidato  popular,  aob  iplaii- 
aoa  doa  preaenie*.  encerroa  o 
mi  programa  -Operaçio  PRT*. 
que  por  mata  de  um  mê*  raatl- 
<nu  Juntamente  mm  Cirto» 
l*alu.  o  "Reuórtrr  «a  cutadr  "  0 
CK-idldaio  4  <*OR*tltutnta  p«lo 
PRT  (N'  146» 


Vilmel  ioaé  Pereira.  iMavIo  do»  Hanloa  e  ,\IUIr  S<inrea.  «a 
Iréa  iralianld*. 


ImpotèatiT 
doençat 
*  prc*napcl|] 

TR.vrA.MI  .\  10 

■  rarpíranira* 

U»»l»ni  oaoMn* 

«M  apibn*  „  I 

lu*»(taM(in.r.,{,  ,  .?  •  kl 

d*  dlaianNta 

-  C«n.ra  ItadS^^Sg 

CONRI  LT»»  coT' 

RADlOWBm' 

ib.  - 


APANHADOS  AO  PASSAREM 

A  NOTA  ADULTERADA 

Ot  mcUaatet  foram  coadaaidos  ao  9*^  DP  t  ali  autuada 


Oi  margtnata  Valuiei  Jooê  Pe¬ 
reira  (branco.  lOKetre.  30  anoa, 
Rua  êlenauor  Verguatro,  ain. 
apartamenu»  100».  otavio  dos 
Bantoa  (prêto,  anlteUYi  30  anoa, 
AvcrJda  B4o  Vicente  de  Paulo, 
II  a  Allatr  Boara»  iprOto.  sol¬ 
teiro,  33  ano*.  Rua  Jo4o  Perei¬ 
ra,  57»,  cofihfcldo  pelo  nilgo  de 
-Cobra  Coral-,  ontem  da  ma¬ 
drugada,  foram  detidua  pelo  ca- 
bo  Parrel.  da  PM  e  pelo  moto- 
nra  Nei  Barreto  Kctt*  (bran¬ 


co.  oaMdo.  30  anoa.  Rua  da  Ma- 
trta,  3M.  caaa  5.  fllo  Joio  de 
Merltit  a  eondusutoa  ao  0*  Dl»- 
.trlto  PolIctaL  Mom(nitO)i  ante*, 
ao  Mütdrem  do  autoiotoçlo  pla¬ 
ca  4-66-03.  otdem  I  464.  da  li¬ 
nha  Caacadura-ftandrllria.  em 
cuja  direçin  ad  encontrava  ,< 
rttdo  moiarUta,  um  dêlea  pagou 
0*  trêa  naaoagen*  cm  uma  no¬ 
ta  ile  (ta*  cruspiru*  adulter«da 
.para  000.  Foram  autiado*  n* 
forma  da  le:  e  rec-NltiJoi  *o  **- 
dm. 


Subiu  a  calçada 

e  colheu  dois  transeuntes 


I 


0  coletivo  trafegava  sem  placo  nem 
número  de  ordem  —  O  delegado  de 
Meriti  vai  ogir  com  o  máximo  rigor 


P#rflDnd«  •  dirari^i  tiM  *iiil»o« 
4»  llmi»  i  «Hlu»  ds 
4<HUi  df»  Mertit,  k 

««mu  f  tnrâdiM. 

UB  Urdr  d#  MMUrtn.  •  pudin  nõ- 
M«r»  kU  áU  lloj  d4  MbIiib.  niide 
•#  âeliB  l»6t«lBd«  •  loi*  *‘IMdlo 
HTf  don**,  d#  pnãfirlDdAd*  de  %Uf* 
d«  Jn«d  4nttide«t  c«tt«BiidA. 
d«  r«li«ld#r4«Hi  prejultm  MUlr- 
rUH.  di^etM*  frulitra*  em  dota 
traama*!»*  DM^eíc  momen* 

In,  |ieto  l«irAS.  Ma 

Ranl  4#  ftotim  <teranrA. 

smlleir**  IP  •&*«*  Dua  MU  .MAina. 
tt4:>  •  taainiliAn  dí^ti^lra  Mata 
(1grafiCf>a  ea«ad4t.  11  aW4ia.  Rua  fa- 
(unde*  VateU,  I».  f^ram  aAfor- 
rídm  d«  df  fV)  iAftá*  d» 

MerHI  O  matiHitfa  tatitt  O  cola- 
llTa  Aftd  tiAlia  plAca  nra  «Mlin#r« 
da  «rdatii.  datanda  fuao  aiáura- 
d*,  diafiaia  Malaa  f«tafa  tm  irdfa- 
fa,  ffacM  à  graiaeio  da  nm  imiII- 
IWa  Ugfftl.  n  dai*iade  Va^ânelo. 


ORDEM  DE... 

iCoCKlUüln  da  13.*  gOg.i 
acu<açór*  do  marido  da  prla- 
ce,a.  Havia  o  príncipe  afirma¬ 
do  qua  Plgnatarl  e  a  prtncota 
havtam  eido  ancontrad(»i  jun¬ 
tos  no  apartamento  qua  Ira 
ocupa  no  hotel  aro  que  amboa 
foram  detido*  ontem  fieri  rea- 
litads  uma  acarmçio  entre  e* 
teêa  protagonlBlB*  él-  eaer, 
diante  do  jiiu  «ncarragado.  qti* 
dará  a  oonhacer  a  :iia  dec!<-4o 
a  raepeiio  da  utuaçio  definiti¬ 
va  d*  Plgnatarl  a  d*  prtncraa. 
Uberdade  ou  cadela  ca*o  Julgue 
aultaientea  a*  pmva*  da  exis¬ 
tência  de  adultério 


comício... 

íCatacIdaâe  da  1.*  gág.l 
ta  campanha.  DUac  o  candida¬ 
to  populur  que  J4  se  consldc- 
rara  eletto  s,  por  Isso  mesmo, 
nio  tardava  qua  eatancasaem 
as  ligrimas  noa  othoa  do  ho- 
m*m  daa  rlassas  draprotagidaa, 
eujo  lAlárIo  (quando  emprega- 
do»  náo  dava  para  uitrapa-ear 
as  fiuntdiraa  da  aubnutriçáo. 
A  hora  em  que  uma  daa  noa- 
sas  equipa*  deixava  o  Jardint 
dn  M4ler,  pare  que  o  notlrti- 
rto  e  fotos  alcsnçasaem  s  pre- 
asnle  adtçto.  Tenório  c<»U- 
nuavi  em^lgandú  a  multlrtáo 

ÃTROPELOÜ.7" 

íCanclitMta  éa  13.*  gág.l 
Onibua  da  Unha  Praça  da  Ban¬ 
deira-Castelo.  placa  $-43-13. 
ordem  16  031,  pcrtenoanie  4 
-Kmpráaa  Ela  tv-a  -  dirigido 
por  Henrique  Frsnolaco  Maelis- 
do  iRua  Piauí,  166»,  qu«  vinha 
em  louca  dtaparaaa.  O  motcrls- 
ta  foi  prê*o  tm  ilagranta.  au- 
ctudo  no  18*  Otatrtto  Policial  v 
recolhido  oo  xadrat  O  inape- 
tor  d*  oiuda  «mprAu  *r  Ra¬ 
lo  Jorta  Ogltoruao  (branco.  31 
.ano*.  Rua  ttapiru.  I  330.  Ca- 
tumbt»,  talando  4  noaaa  rrpor- 
tagtni.  Informou  qut  Heruiqu* 
Pranctaeo  Urou  carteira  da  mn- 
tortata  há  eotaa  dt  6  mate*, 
atribuindo  o  acidente,  portan¬ 
to,  4  falta  de  perleis  da  pro- 
flaaloitaL 


d,  as*  1*4*  d,  Vl,rltl  InloraMn 
aar  *dn(*rS,  rnm  m  oisilnw,  d» 
,(*«*.  *•  ixevtdSntU*  aoe  a  c»w 
r»d«i#T. 


l•KnK(>s.\  iiKConuK 

.\()  TRi: 

Em  aua  »e«i4o  0'  •intam,  a 
Tribunal  Reguniol  KlcUnral  de¬ 
negou  o  mandado  dr  Mgurant* 
tmpctrsdo  p«lo  C(UidFUto  Car¬ 
io*  Prtlrnaa  >3B8-rtíP*  foulia 
ato  do  (laacnib(tags(lor  H<mtr. 
n  Pinho,  prrsldente  do  TKE 
que  prolMii  a  propaganda  po- 
litlcg  na  Praça  Crtatlnno  Oto- 
hi.  na  Central  do  Bradt. 

Ao  tomar  conhecimento  da 
decisão  do  'TRE  o  *r,  CarkM 
Pedrooa  (tacUrcjU  que  nán  se 
conformara  com  aquêle  Julga¬ 
mento  e  que  Irla  recorrer  da 
decisão  sinda  hoje  a  fim  da 
oer  beneflrtado  com  a  mêdida 
liminar  peto  Tribunal  Supenor 
Eleitoral.  Terminando  ruas  de* 
elsraçóea  tftrmou-noa  o  unpe- 
tranta: 

—  Baterei  ás  portas  do  rrt- 
bunnl  Superior  Klvltorsl.  em 
Brasília,  ainda  hoje,  para  re¬ 
conquistar  a  Praça  iTlatiijiio 
dtiinl  pArji  D  poVc>.  He.  çonm 
ír^fro.  a  liminar  lór  cr-nceJl- 
(!».  aiirovaliorri  <■*  iiJ.lmra  ;^i- 
n\i('<a  da  prcpugatuta  elci|i:::| 
para  fairr  ns  d» 

dn  Brai.ll.  uma  prca^Ci'-)  civí^ 
ca  em  pn<)  Un.»  çallrilflaturaa 
doe  dois  Rratuies  li(lere(;  ihipu- 
luiaa  Ademar  ot  lUrtoa  a  Te- 
n(irlo  Cavalrsntl. 


Bancários... 

l(  nnrtusSa  d*  IL*  fgi 

M(  s  minidi-  '.*,11.  :*:i «. 
nh*.  tm  T»-;  r^nid 

draddlram  p« '  i'  .  g 
prnpn»*#  do  TKT  »  .aMki 
tanle  estiveram  rt  ■ 
rnil»r-»d  .:.  •  f«i  ~  ..,í».'4 
«ítanol.  e-n  i«-  I  .  -«-1  k 
I  (tiicilmci  r:  -r-nM» 

oa  banq.ielm*  "  iintHu.-irdi 
in-irr^ds^f!  rm  >  , 
ICirmiila  de  Kl 
o»  ^  -'-i-tl  ; 

P>i**i«  t.  pr>.-:miirr 
-erobieiii  o  que  ir.' 

16.3*1  hiirs  .  t»  m 
ou  leja  Teairr  ;  ‘ 

ApiV  uma  *órir  *'< 
opinlóta  comndi'.<r-t 
mente,  elieterim  »  -t» 
de  que  dt  vertam  toluar 
karembleta.  no  -*:•  6  *1f 
bro,  quando  er*êe  aluiuM' 
o»  preparattvn*  p*r*  s  pvi 
ser  densgracla  nu  uís 


Cw-si- 1 

IKO  I 


epal 


os  EMPREGADOS  EM  HOTÉIS  SAO 
ROUBADOS  NA  PROPINA 

Qu€ixam-s€  o  Tenório,  pedindo  uma  lei 
que  regule  a  arrecadação  e  autorize  o 
fiscalizaçôo  pelos  empregodos 


B.\LE.\IK)  O 
LUBFUFICAIXMR 

J*cl  Peilpc  I  bronco.  caNSdo. 
34  ano»,  lubilflcsdor.  Kiii  Tur¬ 
fe  Clube  11»  foi  atingido,  on- 
tem.  na  regilo  Inguinal  por  um 
disparo  que  lhe  dcalechou  um 
da«-.:orihecií:o  A  vHlms  foi  re¬ 
movida  para  o  Hospital  Rou»a 
Aguiar  lUModo.  all  Internada. 
Dltia  oo  uivestigador  dr  plnu- 
tio,  quando  recebia  ot  primei¬ 
ro*  Broorro*,  que  í(jI  agredido 
00  m<miento  em  q'ie  *e  dlntri* 
4  pvularia,  para  comprar  pio. 
Dr.cconlicce  o  «grraeor  a  oa  mo- 
Uvoa  da  agre».'Ko. 

O  16*  DP  reglrrtni  o  f».*  • 
vai  eacl*r*c*-k>. 

LEVOU  UMA 
NAVALHADA 
NO  PESCOCO 

Ontem  4  tarde,  quando  pa»- 
•ava  (xU  Rui  hda  Joio  (84o 
Joio  da  Merltli,  o  operário 
Júâo  Pereira  da  Bllva  *  brinco, 
•ottelro.  30  ano»,  Ru»  Hâo  Pe¬ 
dro,  443),  foi  agredido  por  um 
draeonhdclao  que  lhe  vibrou 
Um  golpe  de  navslhs  no  pearo- 
«0.  tugindo  am  leguidá  A  vi¬ 
tima.  em  estado  grave,  fot  In- 
temada  oe  ho»plt*l  loeal  e  a 
ocorrência  rtglnradi  pela  Po¬ 
lida. 


Pacto  de  rnortd 
a  bola 

o  tuiwroio  d-  Parr:*' ; 
abalMOo.  onirm  ,  -i-**  »| 

ms  de  lum-t:  'vta.tl 

foram  K'ir  ' 

A(>*  'In!-  )■*  r  F.1 

tll  ->  tl  ■  «J  ■ 

iru  1  ^ 

:*•- 

?•;  -  “  'Vrt  «  • 

:  í  v  •'  - 

C‘-:  ■* 

cci'-»! 

CO*  'Alii*-,  7  irçiu  -  - 

3»»  DWrlUv  1*0!  (-■'  «*• 

Agotllnhn  Cellj  U'  n' 
nha  reíWent-  i  ‘'  ‘ 
acusara  o  noivo  d»  Luns  •< 
ter  riolenudo 
O  coml*.«ann  m*lme*l  •tP' 
f tnhn  a  depor,  f  •  tApsi  W  • 
tudo  nep-"!  A’  ■  ‘  neçsH’* 
porém,  nio  erem  (ibusaf** 
e  a  autoridade  •  •  doa-o  * 
ums  scareaçáo  d  la  rtl'-» 

O  rapai  rrtir<TU-*f  »  •"<*1 
a  noivs  o  ocorri-'  | 

antáo,  Um  pacto  rt,*  m«tw 
Ontem.  p(jr  vi-tt-  '■**  *  ^  , 
ra».  Aío»*!i-:.i*  >ni  I 

-  ót  ik- 
■  -ivr.  , 
ernn  •!'(•'  | 
0  n-  =  fid*  ta  ' 
ron  duas  lero 
e  em  «ettiW-.  l*:  '-tt 
Acudiram  t*mli:»irt  » 
nnoB.  »(>»  e*tanip»(l'a  e 
Tldenctaoo  toíti*'i  .>  l»*'»  "V*! 
InitcadM 
UiUa,  »o  d»r  et»*rs(i*  no 
plul  Rofll»  Fsrio- 
Agostinho  14  rl-alxtu  «t»» 
mss  wts  em  ra*,io  e^ef*^ 
dor. 


revólver  e  n-  t  ' 
dênrifl,  encOiiii  ■Vi¬ 
as  n-poi*  dc  tini 
de  deapntlds. 


UM  ROM  PALPm 

PARs  orpinAt» 

398  -  WP 

CARIX»  PU)B064 
(COM  TTNOWO' 


Dm*  comliald  da  «mpregsdoa 
da  hotéis,  bara*  a  restanraotoa, 
rapraaentando  4600  trabalha- 
doma,  artéve  com  o  deputado 
Tenório  Cavalcanti,  expondo 
•UBs  queixas  e  relrlndteaç&c*. 

Dtixeram  qiie.  em  vártM  ho- 
téi*.  ê  cobrada  t  poreanutem 


dd  10  por  eantd  destinado  ao* 
■arçám  a  vargonhoaomonte  rou- 
oad#  peloa  pattóea  Oetdjam 
um  projêto-ki  qua  raguiarta* 
e«M  cobrança,  aendo  oa  10  por 
canto  arrêcadadoa  paloa  patróe* 
devidamenid  flsoaltacado,  paloa 
empregado» 


Aprti«fitou-se 
o  corontl 
Lobarte  L«bre 

EboQltado  por  um  ntiiudl  lu- 
|k.*rlor  da  AaroniuUea.  a  ta- 
aendo-ac  acompanhai  do  aavo- 
gado  Jttsto  deMorata,  foi  apre- 
•antado.  ontem  a  taroc,  ao  di¬ 
retor  daOivisáo  d«P«lleia  Poli. 
ttea  •  Soeta).  o  rnrcnel  Otraldo 
Labartd  Lebre,  um  doa  revol- 
toaoa  da  Aragarçaa  Noa  rapi- 
doa  miautoa  am  qtid  14  parma- 
naetu.  dlaae  conrinuat  com  o 
mesmo  pansamimto  ..poIlUeo. 
ooraaeenlamoo; 

—  Nada  lenHo  contra  #  Po- 
Iteto.  TOdavta.  aó  iaiarrt  na 
JuiUça.  Peco  que  náo  Invistam 
em  perguntas. 

gm  sogulda  reqrou-,e 


m 


DIA 


4367-17 

5387-22 

2792-23 

0692-23 

Con»t. 

0162-16 
.3621-  6 
383M3 
9138-10 
6772-18 


:>904-  1 
112-11 
525- T 
S-17 

Sit 

0169-1* 

9278-29 

1399-2S 

5595-24 

S441-11 


i  , 

i 


if,«  BiA  viioüioso  '  ELEITORES  GUANABARLNOS 


j  ,  lirapj(4n(ta  t  irilupiil.  «■«be  nmlM  pour** 
o  plrHii  «im"  «••da  rlrllnr  mrdllp 
_-,i„  ilii  4ln  »■<  pralkar.  Pavkada 

'  «íbu  ui-*'"  '•**  *!“<■  nunca,  i  prrcito  racto- 
IVir  4  rralPIailr  «rm  paUão,  pais  d«i  voto  rona* 
^11,1-  u  (iilura  ri»  Krasll. 

■  id»  ila  (•uaiiahara,  rinis  randidat4M  dUpuUm, 
uisUil»*.  »  '»»*•  •*»  ««»«'»n»riar.  TrMrla  »  La* 

aatrtM  iwa  roíiUm.  A  tuta  *»rá  entre  o 
udriit^ta  rrprrsrntanlp  daa  rlilo.  r  Tranrio, 
,  popular  «ae  Mtntflea  o  pasa  no  ■a%-énia. 
m  MWJi  ep«w*  l"'**  ‘■""'•Ti  «•«  pr(?lleíl«s  de 
,<41111.  numa  era  em  dur  as  massas  se  ditpu* 
jUi.  «ela  pein  ^al"'  pelas  armas,  por  um 
,n(,  Vj»  rtimprrnrir,  pois.  que  um  gusrrno 
,  ittión  ri<  uma  minoria  prlrileglada.  possa 
,  n'  i"  '<a  ri«  imvu.  >'ls  potqur  a  trabalhadur. 
,l4  'ii>M  rarriia  na»  iHidrm  dar  o  MU  rolo 
I  iirrria.  I'  de  lalu.  salro  raríssimas  ea* 
I  n  ura»  *•  crandr  risru  qur  rorrrm  as  massas, 
,,  ...  ilu  ririturadn.  .Mas  cam  a  rsrasismaaCa 
slut.i  srrgi»  Macalhdrs  dsoc  perigo  nio  mala 
tinrin  nbirta  nin  suhurbtoa  uma  valseão  ex* 
sp.ii  rie  4sse(urar-lhF  a  ritorla  sMre  o  randi* 
iiuoir  Turiíi  vai  depender,  rleitoc,  de  saa 

■  nin  airIUr  as  intrigaa  rir  ultima  hnra,  t 
dc-  ns»  deitar  rie  comparecer  io  amas. 

IS  <ta  -.ilorius»,  mm  a  sra  ralltma  e  Indltpea- 


prezírel,  que  odeia  o  patrão,  que  nèle  tré  um 
escravo  do  salário.  A  criança  será  a  menina 
doa  olhoa  do  Estado.  O  amparo  do  govfmo 
não  distinguirá  ricoe  e  pobrea  E)ará  à  crian¬ 
ça  rica  o  direito  de  crescer  peia  intellgénda 
e  levará  ao  espirito  da  criança  pobre  o  livro,  I 
que  liberta  a  razão  e  multiplica  a  fôrça  da  i 
civilização. 

Cariocas,  eleitor  guanabarinu. 

Cuidarei  do  homem,  do  berço  á  velhice. 
O  Estado,  no  meu  govérno,  será  uma  (òrça 
em  função  do  progresso  e  do  homem,  nunca 
uma  sinecura  de  traficantes  ou  um  balcão 
para  transações  com  grupos. 

Eis,  em  linhas  gerais,  o  **poit)ué’'  de  mi¬ 
nha  candidatura.  No  próximo  dia  3  de  outu¬ 
bro,  espero  0  seu  voto  Dêle,  depende  a  obra 
que  desejo  realizar.  Se  você  mo  não  der,  re¬ 
colho-me  à  minha  Caxias  e  cruzarei  os  bra¬ 
ços,  esperando  os  perseguidos.  E.  com  èles, 
então,  porei  os  dedos  nos  ouvidos,  para  não 
ouvir  a  explosão  da  Ira  popular,  porque  dois 
grupos,  caremnidos  pelo  ódio.  em  luta  cons¬ 
tante,  somente  ura  caminho  encontrarão: 
—  A  violência  que  não  escolhe  vítimas. 

Conuuidando,  então,  o  meu  fiel  rebanho, 
em  campo  neutro,  direi  aos  que  não  com¬ 
preenderam  o  Tenório,  o  bom  amigo:  “Não 
sou  homem  pera  ser  conduzido  pela  vmgan- 
ça.  Sou  homem  para  conduzir  um  povo,  cum¬ 
prindo  a  lei.  Minha  capa  protege  tímidos, 
encobre  vitimas.  Covardes  não  são  dignos  de 
mim!” 

Eu  sei.  meus  amigos,  que  a  luta  virá.  Sei 
o  bicho  que  está  dando.  Tenho  certeza  de 
minha  vitória  e  conheço  minhas  possibilida¬ 
des  de  meditação,  em  favor  da  ordem  e  da  lei. 
E.  vendo  em  cada  carioca  um  irmão,  não  de¬ 
sejo  ver  a  família  guanabarina  atordoada  e 
aflita,  numa  cidade  entregue  ã  chacina  e  â 
confusão 

Mas,  lembre-se.  Julgo-me  vitorioso,  por¬ 
que  confio  no  seu  voto.  Se  ésse  me  falhar,  é 
porque  você  não  quis.  carioca,  que  um  ho¬ 
mem  que  não  tem  médo  de  morrer  pelo  povo 
erga  o  peito  como  trincheira  doe  direitos  de 
sua  cidade,  de  seu  Estado 

Do  seu  voto.  depende  sua  vitória  e  aeu 
sossego.  No  govénio.  irei  governar  você,  com 
você. 


com  a  dor  do  drama  dos  pobres,  refletido 
sempre  nos  olhos  de  quem  os  vé! 

Meus  amigos,  o  povo  não  tem  Uberda¬ 
de.  Quem  tem  fome  não  tem  o  direito  de  es¬ 
colher.  E  0  povo  está  faminto.  Os  grujws 
económicos  impõem  a  ditadura  do  dinheiro 
ao  govèmo  e  ao  povo  Ameaçam  cies  os  diri¬ 
gentes  e  massacram  os  que  trouxeram  do 
berço  o  estigma  da  desgraça  Mas  o  govér- 
nu  de  Tenório  é  para  valer:  nèle,  o  direito 


CHEGOU  o  momento  de  exame  e  con¬ 
centração.  Termina  hoje  o  ruJdo  en¬ 
surdecedor  da  campanha,  para  que, 
vocês,  no  silêncio  da  consciência,  meditem  e 
escolham  os  seus  candidatos. 

Desejo,  como  candidato  a  governador,  o 
seu  voto.  Ponha  nas  minhas  mãos  o  seu  des¬ 
tino.  eleitor,  se  deseja  um  govémo  para  va¬ 
ler,  um  govémo  que  garanta  o  direito  de 
quem  realmente  o  tem! 

Passou  a  página  da  história,  em  que  o 
privilégio  impuilha  a  desgraça  a  um  povo. 
Votar  num  candidato,  que  traz  como  ban¬ 
deira  um  passado  de  Infâmias  e  de  fracassos, 
será  obstruir  com  os  entulhos  de  velharias  a 
marcha  gloriosa  da  civilização. 

On  nr  voil  point  deux  fnbi  le  rivage  des 
morts  —  diz  Raclne.  "Duas  vezes  o  mal  dos 
luurtoe  não  se  vêl 

O  outro  meu  contendor  vem  envolvido 
na  clâmide  da  violência.  Apareceu  com  uma 
horda  do  barulho.  Cercado  de  homens  des¬ 
crentes.  com  “slogans”  de  guerra  para  um 
povo  que  deseja  essa  paz.  que  ajuda  o  triun¬ 
fo  do  trabalho. 

Entre  o  candidato  “bossa  nova”  e  o  can¬ 
didato  “bossa  antiga”,  coloca-se  Tenóno.  que 
não  quer  enterrar  o  presente  na  poeira  do 
que  já  morreu,  mas  também  que  não  deseja 
0  futuro  com  os  salpicos  de  sangue  do  povo. 

Luto  contra  o  ar.  Carlos  Lacerda,  para 
não  ver  o  sr.  Sérgio  Magalhães,  amanhã,  na 
retaguarda  dos  comunistas,  comandar  um 
massacre,  em  que  tombarão  mulheres,  ho¬ 
mens  inocentes  e  crianças  inofensivas,  pro¬ 
curando  impor  uma  justiça  mascarada,  atra¬ 
vés  dc  clamonxsas  injustiças 
Meus  amigos 

Deus  me  mate.  se  estou  mentindo:  nin¬ 
guém  se  compadece  do  povo  mais  do  que 
eu  Se  existe  um  homem  que  se  compadeça 
de  sua  gente  a  estertorar-se  na  miséria,  nes¬ 
ta  República,  èste  será  meu  companheiro, 
porque  eu  trago,  no  cálice  do  coração,  as  lá¬ 
grimas  do  meu  povo. 

Mães  cariocas,  bafejadas  pela  fortuna, 
mães  guanabarinas.  que  têm  o  pão  na  mesa 
à  hora  certa,  não  subam  os  morros,  para  náo 
sentirem  o  que  sinto!  Não  ensombrem  a  ale¬ 
gria  de  seus  filhos,  que  têm  o  livro  e  o  pão. 


AOS  MILITARES 


.i.i.nUo  iiuivtpi-ito,  quero  cuncnitu- 
•  r^inanulM,  pel»  mauelra  «eaipre 
(le  tealriOfte  e  eficiência.  clêMe  nüo- 
iliuxc*  no  Parlamento  Nacional,  o 
Fara.  que  lal  como  vem  faaendo 
.''  (UIVO  em  noan  favor.  dMdc  a 
maU  uma  vn.  na  balallu  do 
,  que  e  utn  amlcu  certo,  atncero, 
1  ?„>  úrtna  da«  Pttrcae  Armadai  em 


RAUnundo  Cbavr.i  —  relator  do 
venctmentoe  doe  mllltarea  na 
.1  Nacional. 


sera  dado  a  quem  o  tem  e  não  a  quem  pode 
comprá-lo,  porque  sigo  para  as  umas  em  no¬ 
me  dos  interésses  da  coletividade.  E.  haja  o 
que  houver,  minha  trincheira  será  a  da 
grandeza  do  Estado  da  Guanabara,  que  não 
deve  ser  paraíso  de  poucos,  mas  a  ca-sa  ami¬ 
ga  de  todos  que  desejam  trabalhar  e  viver 
em  jiaz. 

Prometem  perseguição  a  mim  e  ao  povo, 
.se  eu  íôr  derrotado.  Eu.  se  vitorioso,  não  jier- 
següirei  ninguém,  porque  não  sou  trem  car¬ 
gueiro,  conduzindo,  em  pranchas,  grupas, 
que,  infelicitando  o  presente,  ameaçam  o  fu¬ 
turo.  Prometo  ordem,  porque  desejo  vivei 
entre  irmãos,  que  se  amem  em  paz  E  esta  eu 
garantirei,  custe  o  que  custar. 

O  pobre  terá  direitos  de  assistência.  Náo 
será  uma  ovelha  marcada,  carreada  para  a 
miséria.  Viverá  num  regime  de  justiça,  como 
homem  de  dignidade  e  não  como  lacaio  des- 


jAIR  MARTINS,  o  Indio 


Bcreve 


«<<•  4ut>r  luu  aoti  raiulUIato. 

{XcAinlm  Pertnlia-tnc,  lào  »Otnenie. 
IMluvrM  ba  poura*  hortu  rio  pleito. 

.  (n  K-  .  raplrim  público  De  euperanca 
i  tij  rie  que  voré,  elultiK.  cansado  ric 
inidiiricacciei.  medindo  aoaa  respon- 
(ubllidadea,  sabera  anallaar  cada  um 
i<»a  eandbUtoa.  eaanUxiando-OB  à  lux 
meiKliana  de  lua  própria  conactêncla. 

Você  elefca-me,  em  195S.  por  qua- 
«  anoa,  com  vouqão  baotante  ex- 
.  :<sj»l»B  Oa  oito  mil  aufráfioa  que 
ebl  e  qur  tenho  valorizado  na 
üaioia  de  Ouro',  atravéa  de  eletiva 
i;  tlcipaçào  no  debate  doe  vàrloa  pro- 
iiidnai  que  o  afllitem.  permliem-me. 
i.  ata  ripiirt unidade,  por  aer  maU  ex¬ 
periente  e  eaiar  dentro  do  aaaunto, 
r.  ■••r-Ihe  alKumos  pentuntaa  e  con¬ 
cluir  por  aJrnmaa  aufeiddea. 

MIO  com  oa  precoa  doa  «èneroa  de 
Isto  é.  a  comida.  As  passaxens. 
ic  c  ^  íLtriadez  rscolares.  O  calçado.  A 


Compromisso  do  deputado  Tenório  Covekonti  ó  tó  com 
o  povo  —  Plano  de  Clostificoçóo  —  Respotto  oot  in* 

lultot  —  Povimcntoçõo  poro  e  Fontinho 

f —  um  bm  •’ 

i-i  d.  ■  -  ..  rf  .miem. 

twls  t  apmM-  ■  14  Al  cí. 

((OU  nU  a-  IS.ao.  ulllUaiidrr  c 

o  tciot»  «»  rtlvc:.  ursíl»' 
pera  companha  poUtlca  Apu 
prciteiur  conUs  s  atitude  dn» 
irruix»  económlom,  torpesndo  a 
(lerietscAa  do  nriárto-mlnlme 
aos  trabalhadona.  focaltiuu  o 
sr  Valrietnar  Viana,  da  bon- 
(xula  do  PRT.  as  quatro  eandi- 
daturai  ao  primeiro  (ovemo  rio 
Bitario  ria  Ghiansbara.  «allen- 
isndn  que  lendeo  pela  do  drp 
Tvnório  CavulrantI.  somente 
por  rirsejar  tranqlillldndc  c 
prosperidade  para  o  povo  ca¬ 
rioca.  Uemotulrou  que  o  >r. 

Tenúrio  Cacolranll  ‘emprr  Kd 
hnmem  de  liii-^  lutando  am- 
ra  contra  a  inucâo  e  o  poder 
econOmlco,  falando  lirvamenu 
ao  povo,  enm  stnvendnde,  «lal  •> 
marriia  rttortom  de  w»  cjiodl- 
datura  por  todos  o*  tecanifls  rtn 
terra  rarlnra  RseUreeeu  que 
arompaidinu  o  randlriuto  vro 
lodos  OI  reduUM  arntlndo  ú  pul¬ 
sar  f»rt«  da  populacSn,  que 
•empre  tributou  homenagem  oo 
futuro  governador.  Terntltiou 
pedindo  aos  c*us  que  dé  ao  no¬ 
vo  Estado  um  homem  da  altii- 
ra  do  deputado  Tenório  Caval- 
rantl,  Independeotc  e  (ora  dns 
(anibalarhoa.  que  poderA  gover¬ 
nar  efetlvamenU,  pois  o  t':uco 
compromisso  é  oom  o  povo 
PlBon  4r  (lamlflraeAa  —  M- 
pllcoii  o  sr.  ftalnmta  PUho  ipie 
o  projeto  do  Plano  de  Clssslfl- 
ca^o  se  encontra  lui  Oomlsiio 
de  rinsnca»  teixlo  em  vista  o 
esfóivi  tlespreendldo  pelo  rela¬ 
tor  Mouriu>  nib»,  qur  foi  obri¬ 
gado  a  guardar  u  Icllo  por  un« 
dias,  mas  teni  acompanhado  o 
trabalho  all.  dc  maneira  que 
logo  que  chegue  a  mataria  A 
Comlasto  d*  RedsqAo  ostsrA  eta 
em  eondiçóes  de  enviar  Imedls- 
tamente  para  publIescAo  Oom 
relsçlo  ao  veto  pelo  govrms- 
dor  Peta  OAmsra.  pode  afirmar 
que  tal  nAo  é  verdade,  t  e  mul¬ 
to  que  soontarerA  lerA  o  veto 
a  alguns  disposlUtNi».  prejudi¬ 
ciais  As  finanças  do  Estado  As¬ 
sim,  tarça  ou  (piarta-feira.  a  rv- 
da«Ao  final  ostacA  aprovada. 
justaoMmta  como  foi  aprovada 
a  matana  pelo  plenArio  nAo 
pawanòo  de  boatos  oa  enxer¬ 
tos  que  se  anunclam- 
Rrapiita  aea  tnsgttas  —  Leu 
o  *r  Jair  Martuto  carta  que 
cnvioa  ao  Jomallsu  Tedtllo  P>- 
rrira  Ura  de  Andrade,  a  pro¬ 
pósito  de  tnaultca  c  calúnias 
qur  emitiu  ao  Leglslatlve  em 
rrcenta  crónica  Deou  o  anil 
da  Unguagciu  candente,  refu¬ 
tando  o  que  consldemu  tnju- 
rteno,  ipBWóandn  aquAla  jorna* 


Segados  Vionno 


Por  Bruzzi  Mendonça 


V  Irv-stllntoe  de  prevIrP.ncla 

:íí.:.,  c.-H-ji.’. !.  ■!!!*’  que  nAo 


Pola  e,  meus  inr-soa  Vt-i-miu™.  m«  :r.ii.  fd  a  briga 
«lo  JoniMr  FVmandes  com  a  Rtí  Hem  to  que  e  naturaL 
pur  tratar  do  »ua  oap<  n  >  Quren  viu  o  flltne  Anato¬ 
mia  de  um  crune",  percebeu  eomo  i  (ácU  a  gente  mudar 
de  opInlAo  aòbre  um  crime  confumiq  a  dcacriçAu  do  mes¬ 
mo  aeja  frita  pelo  promotor,  ou  pela  defesa  laao  tam¬ 
bém  aconteceu,  no  caso.  quem  viu,  primeiro,  o  Jotnar 
contando  sua  desgraça  tinha  que  slmpatlxar  com  o  coi¬ 
tado:  sujo.  maltratado,  magrelo,  contava  a  história  de 
uma  eap^  bonita  que  não  ae  conformnva  com  a  pobre- 
aa  e  que,  como  a  Conceição  do  samba,  foi  buscar  no  as¬ 
falto  de  Copacabana  aa  coiasa  que  a  vida  de  pobre  não 
tem. 

Encontrando  a  leviana  na  porta  do  cabeldretro 
"Charme'*,  tacou  fogo  nela,  mas  com  tão  má  pontaria 
que  foi  ferir  três  outras  pessoaa  qur  nada  tinham  oom  o 
peixe.  FTacaaaara  como  marido  e  fracassara  mala  ta- 
ineniavrlmente,  ainda,  como  criminoso  passional. 

A  Eva,  com  a  perfídia  de  tódaa  as  do  seu  nome.  foi 
para  a  Delegada  “ptcbar“  o  falao  Otelo  e  Uror  retratoa 
muatrando  oa  joelhos,  quase  até  a  dcatrlx  de  apendIdU. 
E  dlaae; 

—  Cate  é  um  homem  mau.  Nunca  trabalhou.  Oe  eu 
me  pinto  aaaim,  exageraria.  Igual  a  vedeta,  é  porqiM  Ma 
me  viciou  nisto.  Imaginem  qae,  na  noosa  noKe  de  núp¬ 
cias,  éle  me  deu  ums  bofetana...  porque  eu  não  queria 
me  pintar  aodml 

Qusjido  a  móça  contou  a  história  da  bofetada  nup¬ 
cial  e  fés  uma  pausa  antes  de  diaer  o  motivo,  todo  mun¬ 
do  na  Dclegarln  ronteve  a  respiração,  lembrando-ae  da 
anedota  do  português  "carinhoso,  enérgico  t  Inde¬ 
pendente*. 

Até  al.  aa  simpatias  estavam  divididas.  8e  por  um 
lado  mulher  bonita  tem  torcedores  em  todos  oa  íugarea, 
não  ó  meno»  verdade  que  marido  enganado  encontra 
muita  solidariedade  de  todos  (jue. ..  lã  no  fundo...  Vo¬ 
cês  sabem  como  é,  não? 

Mas,  a  Eva  continuou  com  a  palavra: 

—  Imaginem  que  éase  tarado,  quando  éramoa  casa- 
doa,  tinha  a  mania  de  usar  minhas  calelnhaa  de  "nylon" 
com  rendas 

Foi  nessa  altura  que  o  Jomar  perdeu  a  quaotão. 
Aquéiea  que  estavam  torcendo  por  éle  começaram  togo 
a  achar  que  era  um  caso  de  multa  mulher  para  mnlio 
pouco  homem  Moraram?  ^ 

Aprenda  seu  Jomar:  quem  atira  na  sua  mulher.  Jà 
que  fés  a  besteira,  tem  que  atirar  para  matar  Senão  os 
"podres"  aparecem. 


(v-T-  -Ttiprí  .(ciiUíi  n-  ! 

-  •'de  pode  uror 

terminar  nas  *Jii«klrrocóe'  f-'' 

»  ntadur  vivameuie  «m 

prlDK  prr  enlev,  que  flreram 

qiii-táo  rir  abraçA-lo  ao  deixar 

éle  a  tribuna. 

ravtaamtacA*  para  a  Fonil- 

nha  —  Xnire  oa  melhoramenKM 
que  rcchunou  para  os  «ubúr- 
bloa.  lembrou  o  sr.  Paulo  Areul 
e  que  requereu  oo  Executivo.  • 
rim  de  iDcIulT  nos  planos  da 
nüRRAN  a  p«vtment»cAo  da 
eetnula  da  Fontlnha.  Importan- 
ta  artarla  que  liga  a  Vila  Vai- 
Quclre  A  rstacilo  dr  Osvaldo 
Cru«.  OcpMk  aludiu  aos  gasto» 
espaiitom  rio  certo»  rnndiriaUM 
une  sobrai  a  mllhóes  de  cruael. 
roM.  «em  que  ta  saiba  romo  coii- 
aegiitram  lerantar  tairio.  fun¬ 
dos  para  custearem  a  campanha 
eieltnrai  nesie.s  molde»,  rnnse- 
Kulndo  desta  tnrmn  rmbnir  a 
iipInlAo  txlbllra. 


:<  ilii»  -'itarqui.!.  >  dí  rg- 
(!i  (•iiiprciiii:  para  apanl- 
(K  |Kilitic«jí  pcnmancntemenLe  go- 
.  ^  :  '  oposicionistas  em  »eu  pre- 

•  ií.jddrcs^  Vuce  eata  satisfeito  com  au* 

5»  o  desfalque  que  éles  rcpircóenlain 

I  «m  nn  doniestlíM?  Vocé.  eleitor  amigo,  cm 

*  do  sanha  o  suficiente  para  pagar  uma 
niilU  in>‘(:ir.i  »  comprar  os  remédioa  que  necessitar? 

refltt!.  t7r‘-i  lutiufclto  com  Isso  ane  al  està?  A  de- 
rtra  líir.iíJiria.  bitolada,  matemática.  Certlnha. 

t  elsrc  ir  nãot  Oi  aeua  problemas,  eleitor  amigo. 

»  «  df  <.x'..i,  1  UH  que  formamos  ésse  todo  que  deveria 
r  mo  f  IriiJivi.ivc!  Ter  um  só  pensamento  c  um  único 
t.'«l*o  i/,,r  a  desordem I  A  (rase  não  é  minha. 

''  Tf- >rl--  r-.Tn:-  .u\t|' 

ihi  hs  <  certo,  nenhum,  problema  InaolúveL 
Icv  [;  ,  .  ,npr«  por  .‘af.Mllsmõ  govrrnbla  e  crlnil- 

liilMis  oiHwiclonlstas.  íol  vonlude  de 
'  .1  piibllcu  parn  aborrin-lns,  inUTésse  em 

A  r.uu*.  poucos  homens  «le  bou-voniade, 

■■  ii(  '  iivm  crnuit ruído  alguma  volxa  de  útU 
ituraníiiic  .:  Tenório  Cavalcanti  c  Oonraga 

kOiut  .,  I  i  „„  nipiu,  rsndldatoa.  respecllvumentc, 
j*  fwtrih  cliiiinubMrit  e  ú  AA-xembléia  Constituinte. 
Itqii),  .ipUornmlgo,  Comparando-os  com  os 

oiiíji. ';i-, ,,  governança  e  à  Assembleia.  Tenório 
iit  iíii  i,(iva  de  tuá  candklaiura,  o  seu  passado 
^  ■  1  ;  .  ntr  de  reallraçôe*  que  são  a  garantia 

*•'  '  ■  iiii  1,  ■•..iburií.  8u»  luta  pelos  humildes,  eosno 
.  r„n»,  advogado  «la  pobrern.  aão  do  .seu 
;  jriiDf  ç;i||,  v«v.,  lem  íldo  a  «ua  própria 
^  lit  ifffi  inbrin  }K»r  você.  lutado  por  voeé. 

0  sârgij,  |(j  Tínorlo.  quente  e  generoso,  íol  derra- 
•'«■[xe.  por  vtwé.  amigo  eleitor.  Combatendo  os 
™pwvu»fu  pfk-  «  u  empobreclnaento.  Os  empulhudorea 
• 'ta  ronucii  iicir.  Os  eternos  mlstlflcadore*.  Beporc. 
SRiK^p  iiiiorlo  lem  sido.  como  parlamentar,  o 
,  lif  -  .«ii;*;  f,j  riepuladoB.  Sua  casa,  hã  longos 
^,.q,  „  prolongamento  da  «ua,  uqul 

5  “'“'■‘Sti-ua  Agóncla  de  emprego»,  socorro  pnra  oa 
w-Anonari»  para  os  doslludildos.  abrigo  pnra 
iial  tiara  u»  enfcnnoiL  Creio  que  basta. 


BB  Bi  xendo  centena»  de  comícios,  visitando 

todos  os  recantos  da  cidade,  os  seu»  bairro*,  os  seiw  su¬ 
búrbios  mnls  dUtanies  Nenhum  dêle»  flrou  sem  ouvir  a 
iinlavra  do  grande  IWer.  que  reallsou  uma  noiayel.pre- 
iaçóo  de  pa*.  wm  olaror  o»  advcraarlos.  sem  s 

linguagem  du  difamação,  tão  usada  especlalmcntr  pelos 
que  lutam  pela  candidatura  comunista  k  governança 

Olhadii  a  candidatura  por  alguns, 
uma  aventura  pollllca.  recebida  com  sorrisos  ató  de  mofa 
^  outros,  logo  ela  »e  Impôs  ã  opinião  publica  porque 
Ténórlo  Cavalcanu  falava  a  llnguyni  do  povo,  apon- 
Uva  solttçóes  objetivas  iiara  oa  problema»  que  afligem  o 
povo,  era  o  próprio  povo  slmbollaado  em  um  homem. 
mnls  célico»  passaram  a  se  assustar  e 
e  candidatos  empregaram  meloii 

afastar  a  candldulura  vitoriosa  de  Tenório  CavalcanlL 

•Agora,  B  todos  no»  que  confiamos  em  Tenório  desde 
o  primeiro  Instante  de  »ub  candidatura  rsata,  ainda,  o 
dever  dc  no  dia  3  de  oulubro.  alertar  nossos  smlgo»  de 
que  nhi^m.  a  pretexto  algum,  deverá  o  ^ 

destinado  a  Tenório  para  qualquer  outro  candidato,  pota 
sabemos  que,  no»  últimos  instante»,  hã  sempre  gente 
pedindo  Vírio  oota  o  pretexto  de  que  Tenório  Jã  ganhou. 

Já  ganhou.  »lm;  mas  é  preciso  que  ganhe  por  üitan- 
la  maioria  para  que,  dentro  em  pouco. 

M  Palãrlc-  Guanabara,  o  GOVERNADOR  TENtãftlO  CA¬ 
VALCANTI 


“Atenção  eleitores  da 
quartil  Zona  Eleitoral 

A  Quarta  Zona  EMIaral 
cinnuuca  aos  eielture»  daa  Sr- 
vO**  lU  (cento  «  cliuplnita  c 
ikMai.  1A3  (evtilo  •  cinquenta  r 
iróal  e  IM  «renlo  e  noventa  r 
novel  qur  as  rnomiaa  fimclo- 
narAo  a»  Cotatpo  Juruena,  silo 
a  Praia  dr  boudogo  a.*  ISS  c 
nAo  no  Colégio  Andirw»,  oomo 
antarinrmrnto  tril  dtvulgadn" 


O  aniveraáríu  de 
Tenório 

Fvl»  transcurao  «le  «eu  anl- 
Ter*Ar1o  naUUvio,  no  dia  'J1  do 
corrtuta  itiS».  o  drptitarin  Trnó- 
rlo  CavRleantl  recrlK'-  vo- 
luf  de  contratuUcóe*  em  car¬ 
tas  e  telegroinoa.  da*  «eguintas 
peaaoas:  dr  Santo*  Neto:  Ola- 
\%>  Rég»;  Lauto  Leão,  vereador; 
Tadru  Lima  Nets;,  grninta  da 
Companhia  Oamaa  Nacionais, 
em  »eu  nome  t  no  da  direto¬ 
ria  daqiHla  Cta.:  esplUo  Gar¬ 
cia  Moreira  e  (amllla;  João  Ja¬ 
cinto  da  Silva:  Juvteelo  Soa¬ 
ra»  Letnoa  v  família:  l'aba]a- 
ra  rie  Sourn  s  (amllla;  Adabd- 
M  Gomo»;  Joaó  AarunçAo:  Ata- 
tiAMo  Cardoso  e  Irmã;  Joio 
Pernandes;  Jota  Mana  Nevra; 
Patmirs  Santo»  Oonçalvo*  s  (*- 
intlla;  VAltar  Lula  Correi»;  Se- 
ba*UAo  Fllomrne  da  Silva  «  la- 
intlla;  OInorA  dc  Carvalho: 
Edlla  Vitoriano  André;  Joana 
RodrUns»  Mala  r  Mdoro  P«- 
retra  d*  Oonralbo  s  lamflla. 


7  COM  TRAÇO  ESTA  CERTO 


|•\l«^■«  Lll  OO  l’U«»«T  KtOOK 
i,i.nT«»n\i  .AM  rf  mario- 
IH>  SsIBHI  A  «1B  AHA  IM» 
M  MrRO  1 

O  pr»«  «r*dor  eleltae»l  ri» 
tslailn  <U  rnunabor».  sr.  Al- 
reu  Barbêrio  vem  de  pmferlr 
parecer  em  tara»  rie  roamO» 
»»bre  a  grafta  certa  ri*  nóme- 
m  T  para  a*  randirialm  S  Aa- 
semblrita  (  «nriltnlnta  ria  E*- 
lari». 

e  da  sefOInle  le«e  e  >« 
«•(ra  ■  parecer  ria  «»  Alrea 
furbêiln 

—  Inevisitnrio  r*»an  rUtari- 
ra  M  rtenliOrs  que  JusUOqBe 
n  (a*rle  d»  »lx*rl*mn  1.  m*». 
M-ndn  1'sWTewU  a  »*o  rie  1  eor- 
l»dn  p»r  ums  llnh*  Meirmlal 


tniRssTr**.  jmli*s  a»  larm»» 
puderA»  »ef  «reli»*.  Indlferen- 
leatrnta.  deaie  que,  f*m»»_  é 
«hrta,  ae  grafar  a  I»  liuelr* 
arlao.  a*a  dcHa  margem  a  dó- 
vldaa  oa  eleltar.  a  ponta  de  ha- 
rrf  rsmfusd»  esrni  u  aigaii»- 


48  horas  antes  e  depois  das  eleições 

Ctantmicam-noi  da  Chclahi- 
ra  de  Policia; 

"Na  forma  do  art  139.  n.*  I. 
rio  Oódign  neltoral.  s  do  poró- 
urafo  únleo,  de  art.  I.*,  da  Re- 
■muçAú  R.e  I5M.  ds  M  d*  lu- 
Iho  riAeie  ono.  d»  egrégln  Tri¬ 
bunal  Superter  StaltoraL  llei 
tiroibMa.  desde  49  horas  anta* 
klé  48  hora»  liepal»  doa  cleiçóst 
ds  I  d*  outubro  pfdximo.  oro- 


O  que  •*  pretende,  ptrianl». 
é  afastar  s«  dèvtda  •  «•nfu- 
•óaa.  lempr*  prejud.riat»  a« 
ptaltaa  eleliarala 


pasand*  pnliUea  mtdianta  ra- 
ritofuiSo.  romlctoa  ou  rvunióa* 
pó  bile  as.  O*  InfraterM  sstln 
•ulella*  a  penallriade  pierlsi» 
no  tii  m  n  *  91.  do  Códlga 
Eleltond,  Utn  4,  delençAn  d* 

*»f«*  •  mtaã.  CtS 

BOOjDD  a  Crg  800090  -  Oovonsl 
Lul*  fnArlo  Jaque*  Júnior,  chu¬ 
fe  de  PoHeta'*. 


Bruxzi  Mendonço 

tOVOOAPO 

Vwt*»  áé*  *  IB  o  màã  IBM 
tm.è 


HOTEL  MERITI 


RESTAURANTE  DS  JLA 
ORDEM 

Avrtuda  N  8  du  Oncas. 
1 IM  —  Siu  Jofto  de  MenM 
—  E.  do  ftlu  —  Tel.:  Pa.  1 


luta  DImOCRaTICA 


CAPRICÓRNIO  <0»  J3  d#  deeembio  »  30  d»  )«ti«tro>  —  Tf- 
nh«  calma  t  procure  cooperar  com  Utdos.  para  «riur  poMlreia 
Mirtmfrtmfiito*-  N*o  aaMima  f«mproml»M>a.  Horaa.  U*«i  uu- 
mrtoa: 

AQUARlO  <Dc  31  de  janeim  a  10  de  leverelToi  —  Excelaitr. 
•ob  lodo*  0»  aaprclaa.  Aproveite  a  oralUlo  •  defenda  aeu»  lute- 
re«i»r»  pol»  t  ehfiiado  o  moroenio  de  aair.  Hora*  HO:  ndinr- 
ruà^  «t^*67S, 

PEIXER  •!>  30  d*  Icvrndro  a  30  de  marpo»  —  Punha  o  ma- 
tuw  de  airnç»«  n»omi«  «pw  diM«j  ou  «*cr*ver.  8e^  çamelow 
ctwi  a»  novaa  n^Uwde*  de  amUa^.  Hor^  0-19: 

ARIES  <l>e  31  de  marco  a  M  de  abril»  —  Haiera  renWndi- 
do*  peiuperiiva»  Ihum  o  «etnr  toclal  da  «ua  e  para  a  e»i|*- 
tiuxlM  de  peMoala  H«m»'  9-10;  na,,  Ua-Wt 

lOtlRO  <l)e  31  de  abril  a  31  d»  melo-  IV  fenda  veu*  in- 
lcrew>e«  N*!»  «e  deixe  lilfhiemcUi  pef  liiUllu*  «  ixiaio»  Hou-; 
11-U  nilineroa'  133-030  ..... 

OUIKU8  <De  33  de  inalo  a  31  de  lunhoi  IVialM-ouvei  t 
i-ninpra  e  venda  Cuide  do  trabollm  rotineiro  Hota»’  M-10.  du- 

CANOER  <1>  33  tie  jUnho  a  33  de  luihoi  —  IJrienda 
micrearea,  PavorAvel  para  aquále*  que  procuram  toloeaçAo.  Ho¬ 
ra»  9-10:  nümero»  ♦3-91 

LEAÒ  'De  3*  de  lulho  a  33  de  at««loi  Poderá  iralar  de 
eeui.  inicrexoe»  O»  novo»  empreendtmenu»»  e»Ut*o  favorecido* 
Hota**  0-Ú:  nüinerox:  lUi-IS*.  . 

VIP.OEM  'De  34  da  aaOato  a  ZI  de  xetembro»  li.ter^M'» 
dijuieMirw  e  profUekmala  favoraddo*.  Aproveiu  e  procuix  obtn 
aonio  Hora»  0-30:  mbnein**  113-341  _  . 

LIBRA  'De  34  de  aeiembro  a  33  de  oiitubtoi  —  Coteaa 
davcl*  poderio  aconieoer  com  relac*<i  0  «ua 

KOiiiiar  no  aexo  opoato  Horaa;  9-19.  .  JífüiÜvffni  Pu. 

lscORPIAO  <De  34  de  oiUubio  a  33  de  novembro)  —  Pu- 

.vorltfli»  novo.  nerVloa^  e 


arnei.  PurfUtadvl  a  Catoiet»  Pe- 
vltl»  A»  14  -  »40  -  1139  -  19 
—  la.an  e  M.*l  beta»  l.ivi»  <*!»• 
a'*-Ti|>iral. 

«HWio  paa*  m  I3IP1I  Avi.a'^ 
Hunora  a  oiulrr  ninm»  a»  14  - 
1*  -  le  -  e'  »  tj  lutt»  pteia*. 

Ce  «te  la  àia»  ilnipetai  ♦  Cm»- 

na  PRIvioa  oeraro  Olian  •  f»* 
!»»•»•  Mainivl  A»  IS  -  U  -  ta 
19  —  10  •  n  iv"»a*  prnlauo 
•I*  11  aiii»  tPaMie  ni»'»'» 

Muna.  urtil  .VII  1  »  r»n  tndoai 
o  HUXIBM  «IIP  tfT»  ao  Sau- 
duliih  lti»tl  •  k»f«o  nieeie  A»  14 
1140  —  IIJO  -  la  -  K40  * 
jl.M  itma*.  Pioíaioo  ««4  I*  «noa 
)04mio.  Roxi.  Amerva,  OOano 
(bn  *  e  ahnx*  n»»t«loi. 

o  T1.TO  iwid*#!.  Owiqpo  ti*. 
luaei  e  0*lm»!l*  Paiolll  A»  10 
II  .  14  _  14  -  ta  >  I9.4e  ♦ 
D.»  Iiiita*.  l-ivr*  iriliMK' 
atsnua  vaiaki.ta  ibiaatiai- 
ftt'  dncumeniarle  <le  looaa-ta*- 
ti  NMeci  At  14  —  19  ..  19  “  9a 
•  »  liiitna  LMm.  <0  bota.  biso. 
Ulilm  rartac»  t  OOlUeui 

aruBBtMMi  na  vtírtra  iç-pn- 
ael  Pin  |ir*bfamii  duplo  com  CAb- 
CCII9  lOtMÜeiro.  leprtai.  b*»- 
n»  Huell  »  Vaidir  Maia  At  11  - 
14J9  -  11  -  1930  •  a  ooraa. 
rvolltldo  aM  19  anca  (Rivout 

ataiORa  pamatempo  >  Jor- 
nalt.  d»a*ni>nt.  comadlu».  tanado 
r  .Uflfidurtet  A  panir  da»  10  Bi»- 
rat  l.ivr*-  >(i«pltAllo-CUiai9nai»i. 

I  MA  «  biT  A  bPiiu  bo  ama- 
MO  ii-riTiM.l,  Aiidrar  Mept»'*'-  ■ 
lvi»r  rii*eh  A*  il  -  19  »  fl  ro- 
nt  UvT»  ibrt.  bmaloao.  rr»«. 


«a  rtbiit  oo  ab  iirtoi  ir*- 
pnt*.  i  •  leaMiiul.  Jurquiei  TatI 
•  batlHitl*  PuMtiid  A»  14  a  - 
I*  •  JIJO  iMiraa.  Liiw».  'A  te- 
lail»  I . 

t  LjtoatM  t  qt't  >  M  ron  ira- 

prta».  1  •  ..M1I.1».  Dahd>  K>?»  e 
llarllata  Be)  l,»*'l'l»*  A»  IAM  — 

i».a  -  1149  i»»9  •  rr 

Iiti*.  lAMdrit,  e-nt»  ileiiira. 
Panta  cvetl'i>  banieu  —u  l.iaa 
■  »i*ni<»  e  Pvnht. 

iMoa  iMeotaiv*;!  »• 
ha>.  M»nna  Vt»ilv  •  M»Miwl  Woe- 
aem  Ai  14  —  IA  -  II  -  W  * 
Bora»  Lttr*  <  ir.onila . 

X  IV-TIM»  VlAOr»!  ||  •  «aaia- 
a»i.  bofta-t  Bl.f»  e  Oototl.r  Ua- 
Iftfl»  At  tl  14  -  19  --  11*  -  W 
Jo  »  B  noria.  Pmaido  tt4  il 
aiua  iMetrn-Pat»- ir>  MntTu-fepa- 
ribana  *  lle*r«-Tij*ii-ai 

4  rtMILIA  TBAPP  Xt  tbibl- 
r».  buih  lauaenea  *  Mau»  bn". 
A.  10  -  I»  -  14  —  la  11-99 
»  a  bora».  LlTT»  iPlaea  A»1»ca. 
rarw..  Olinda.'  M*le  iBoiuueta. 
M»  r  M»»ri.'e|. 

AbTbO  n.t  Mtl4l\l>r..  Htmia 
V»n  Dofvn  •  biriiarb  Oooaan  At 

nio  —  14  —  ia:m  •  st  nuraa. 
ProiliMa  a«a  19  aim»  ildMli 
robruTo  bK  iirAO  almab. 

Vtrwinia  Ma»*»«iBa  a  bi;i  Trater». 
At  1330  -  IS»  -  11.40  -  19.10 
a  n  tiorif  PtMMdo  ate  1*  tnna. 
tPaUrin.  Madri,  traral  (bltertli  • 
Imperatori. 

iiK  BRPebrr..  xo  i-i.timo  ve- 
Kttl  (t  •  »rmana>.  nitabetn  Tar* 
lof  »  Uomiomerr  fiUi  A»  IJ30 
-  I1.M  -  1149  -  19.99  •  a  no¬ 
ra»  PrCiudo  al»  19  ano»  iVl- 
lora» 

ri  poPA  na  Noitt  i*^  «una- 
na*  ritetieiiiro  M*vl\iAfM>  •  Mettrl 
aalvador  A»  l«  i»4«  -  ivio 
19  —  30.40  »  a.90  lio.»*  enA- 
Birtu  at»  II  anta  .Uper» 

rii.Noo  n»  cMNri»  uvpr*- 
•ei.  fr.riir-iKiBuiiKonaMi*  .wiiil".'-. 
tu.  proiir»":»  duplo  TM  I»oa 
i|i'4Tbo  virioa  iMj  iioMeM  ir»- 
praei.  donTr))»n'ArO  riantilVt)  O» 
r.jru-tnaltarvtn.  Aa  14  -  IJ4<i  — 
1139  1»  -  Man  a  B.3e  horaa. 

p.nibUo  at»  1*  aiUH  ,A1»moi. 

n-a.  o  taatMtbn.  Ben»  Ibi- 
aanrif  a  Opirda  Itaete  A»  14  — 
14  _  IB  -  39  »  99  norua.  PfNM- 
do  aie  14  aao».  i  Arr-Í.tiiiacaliana, 
An-Tl|tiea  e  A-i-MPler*. 

IbrEblIlABIOP  A  aOI.T.L  «le- 
»e  Rrodt»  »  tyn  Tbomaa  Aa  14  — 
19.49  -  IT39  -  19  -  9040  a  9130 
hora»  PKVbMle  ate  14  ano»  itna. 
Meter.  Orirnte  b  Paulo  a  Arani. 

IA  viOLrrniA  iit  *  •miaoai. 
Barita  Muoltal  r  baf  ValloOt  Aa 
14  -  14  —  19  —  90  e  a  bteaa. 

tivra.  iNúlal  n>o  «rniiiit  ll*«4a. 
•eurla.  OijM ari  M*lo  ilVnhet  • 
MixitAo  n»  pr.iiitio.  Kaan  ur- 
•en  •  Taina  llf  A»ll-ie  — 
j9  —  íO  »  a  Ivora».  Utra  111'*»- 
tr.*».  Pat  IWatUla  »  Paia/I»  II*- 
auvH>|M>i.. 

oa  .A.MUHAX  Kl  n<i>  41  t.A  fe- 


ACCIOLY  LIIMS 
264  -  P.lt.T. 


» II  ura  e  (nlAioi* 

•  'im»a  qiM  -auaiam  da  pM- 
iramacAO  aeieia  •  «•  ancia- 
dtam  dantto  daa  aaeuiniaa  ce- 
laçflaa 

-Aa  reriaa  do  Ba  HulM*  tOU- 
mol.  -A  lAcnma  que  faltou* 
Ibetnl,  -A  uiuma  aiaeem*  ta- 
anAvalt.  “0um|i»  d»  ouiu*  Iara 
mtali.  **0  imutto  tmni 
a  -Uma  crua  »  nalra  do  abia- 
mo*  Ibom» 


ARA  ASSEMbUIA  IMilSLAlH-l 
PSD  —  Partido  Social  Democrático 


vtala-erlttca  naa  qua  inar*- 
«aai  auumoí 

'Amoc  Mnpoaalvar.  'Oa  re- 
panta.  no  OItUnO  tatto*  ~n-9. 
0  aaaaaafoo*  -Lo  VleLeterm*. 
-Cia  amOiea  da  Don  9uan*. 
•Odeia  mao  muuter*  "Oa  pri- 
moa"  “ll»»troa  na  aalta'  • 
“Dni  ete  aa  niantha  d#  «aii- 
aue" 


I*OX  —  Cnlio  Democrática  Nacional 


PR  —  Partido  Republliano 


IN  —  ( olltArao  NaconalIaU  ' 


^  Se  és  amigo 
•  de  TENoRfO 


I  p‘IH  —  Purlido  Truhrilliiula  llmxileiro 

I - Dobra - 

j  piK  _  Purtulii  Uriíiut  rula  I  ri»lii» 


Pin  —  Partido  Republicano  Irabalhixiu 


Para  Deputado 
Cons  t  i  t  u  i  n  r  e 


PSP  —  Partido  Social  Protrr»>iMa 


PSK  —  Partido  Socialiata  Hranilriru 


DION  YSIO 
ALVES  VIEIRA 


Partido  Trabalhlala  Nacional 


l  OMU  O  U.HTOU  voi  ajla  ' 

NO  dta  da  elelçào.  o  elrllor  apiinhára  o  cfdula-unica  || 
onctai  da»  màoa  do  l^tideni*  da  Mcea  Eleitoral  vntra- 
rt  McbWnT  tndevBMávol.  e.  «11  dentro,  no  «" 

branco  exuimle  ao  udo  da  »i|tl«  o 
de  «ua  preferência,  PRT.  eicreverá  o  M  MERO  c-Tree- 
pondenio  ao  nome  do  acu  candidato  Accloly  Lm*  -  3*. 
Dolira  entio  a  cédula,  cola-p  com  toma  i.rtblca.  volta 
e  a  deposita  na  orna.  E  pronto.  Nada  mala 
»AI  C.ADA  ■n;NDRISTA  t3I  VOTO  PtR\ 

LINS  —  PRT  —  364  —  Para  deputado  —  PRT  —  364 
N.  B.  —  M09'.re  éslc  modélc  u  um  companheiro  «ue 
alrtln  niio  «teja  bem  oaclarecldo 


Qaer  tabei  o  qne  tem  tratni- 
lamenie  1  EarTeva  9  l'»U» 
Po»UI  3831  -  RIO  d»  la- 
neiro  enviando  nome  ida¬ 
de.  cadftrco  vou»  envelope 
teisdo  para  a  reapnata 


Aniversários 


Pa/cm  anoa  hoje  u.  aenhorea 
LuIn  SaUano,  AmeriCo  Repeta, 
EMèram  Pemande*  Moreira. 
Adolfo  C<s»«r  da  Silveira.  Aüir 
Batina.  8nm  Brewer  OvaWo 
do»  Siintui  Marque*. 

—  Annrertorta  netta  data  e 
»r.  návto  da  Cotia  Brito,  n- 
pura  de  rellvo  em  noa.ioa  meloi 
romerclBbi  r  Induatrlala. 

—  V9  paAAar  ho]c  aeu  nata* 
Uelo  a  embaixadora  Odete  de 
CaniitlV)  e  Sousa. 

—  Pa»  anoa  o  «r.  Paulo  de 
Kixiielrcdo  e  Sousa,  fuucloaario 
do  Serviço  de  Trâualto. 


para  deputado 

NILO  ROMERO 


ao  lado  de  Tenórioc  para  defesa 
dos  interesses  do  pessoal 
da  Polícia  lUilitor,  Corpo  de 
Bombeiros  e  do  povo  do 

ESTADO  DA  IjUANABABA 


ciLi»  t»  oaiTfM»  Mi  r  «t>  vft»- 
se  aSAOI.AIlH»  LM  •  bIMt 
?11  IICTBBM  XAO  * 

AITIMA  XAf»  A  VI  bl  bCA  4A- 
MAie  I.II9  rALM 
luxrio  ctoAMt..'*Te.  íh*- 
4IVA  o»  natia  ml»  iLtJMibAKA 

4  cosafiabClA  Oü»  Mfi.Mtjia. 
"eexrrrbciAaiA  »-»-i94». 
sLuiJiiu  'juao»  taAbCO 


34,00 

UM  CAKO 


—•  *Fas  praolsafflfin* 
te  8  anos,  quatro  me¬ 
ses  e  7  dias  que  um 
tenente  da  Aeronáuti¬ 
ca  foi  condenado  a  19 
anos  de  reclusão,  por 
um  crime  que  não  pra¬ 
ticou,  depois  do  so¬ 
frer  as  humilhações 
que  não  mereceu*. 


íEimiiiiliiiiii 


luta  OtMOCftATICA 


Para  dcpatado 

PSP  n.®  401 

Eduardo  BaiHeti 

James 


IM)IS  IIO.MKXS  I)K  CORAGKM  TARA 
COMBATFR  OS  I^ADROKS  IM)  TOVO 

TENORIO  CAVALCANTI 
CDGAR  01  CARVALHO 


^^cawTENOKIO; 
"ÍiAM  FESTO 


Raro  Govtmadof 
P«r«  Daputado 


•liiaiu  k«  «nficuMutr*  qio  n 
•mprtra  v«m  nuftnHto  *  pr- 
dlu  p«ni  •  nimm»  m  kimkoc* 
mr  0  (ovrnio  tem  drito  à  In* 
dtíiitri»  autninobltlnUcB  *  M 
kttrtdjidm  roduviatina. 

Diaa:?rvor,viMKNTH  t 
TnANAtHiim:  nrRHi'- 
VIÁRIO 

Km  (rtUMa.  lah  u  »  ruge' 
nlwtro  Kflln  Uf  Almeiit», 

Club*  dr  Brivfmlwrta,  peimin- 
do  lon  n*»U*»  «  ura  aiw»  oe 
atlvMladr  da  BIT.  mrmtottau- 
do  u*  arerto*  r  delmirnrUi  da 
«niprAM.  rala*  lUiimaa  rtrcor- 
nriiie*  maj*  rt*  ordem  estrutu¬ 
ral  Depot*  crx  n  elntilo  ito  PC*-  I 
•dal  rawit.tvii  *  d*’  aeti  corpo  | 
d*  trmiciM  para  rm  semtdi*. 
moritiir  allrmamfc»  qii*  o  de- 
dciirohimenic  eiotidinlco  bia- 
«tlclro  rata  rairrllammia  Ut*-  ' 
do  a  eíwirncla  do  tratuporte 
'etrovUtrti,  no  piUr  1 

PIUCMICiK  DK  RCTORTA-  ! 

OKN»  j 

Na  rrttnUlo  do  Clube  d*  Cn-  ! 
senhana,  lot  pca^ctUda  enitr-  | 
ra  do*  prrmUw  aos  (omaluiAa  I 
eenrfdnre*  du  comcurao  de  re-  | 
portncnis  patrocinado  peto  | 
.Vpaitamrntii  dc  Itrl**:/!**  Pu-  i 
nltca»  da  RFT  Foram  J»  »e-  , 
ititnlM'  Jnriialleta  Joa* 

Machado,  do  “Jornal  nu  Bra¬ 
sil".  rom  W  mil  cru/eiroa; 
.IvmsUata  Jair  Iba  h*.  de  "O 
Jornal",  rom  80  mll.  r  l*>  Jor-  i 
nalhia  Riil  Andrade  t.tmn  Ru- 
th*.  do  “Jonial  do.Ctrnierelo". 
com  30  niU  cruaelr». 

“OPrRARIO-PADRAO"  DA 
RÍT 

Tambrtn  lalou  durante  a  ce- 
rtmOnia  de  ontem,  o  FnulUia 
Vallrt  Polarw,  iius  aminclou 
o  luicamentn  do  concurso 
"OperÃno-Padrío".  da  BFF, 
que  se  destinar*  a  eleger,  ca- 
M  ano.  um  operirlo.  ma  qsta- 
dixH  daa  rairadaa  tUtada*  A 
HFF  oue  mali  ae  pnha  dest*- 
eade  tomo  podrAo  de  aeratdor 
naquela  catestaia.  tasa  promo- 
edn,  como  ae  »abe,  tem  altlo 
mtirsda  com  auresso  entro 
ra<r«ortas  proít»»«aiala. 

Na  otasik».  Rd  entregue 
onia  medalhe  de  ouro  ao  i*r- 
rldor  ArWBi-j  imuo.  que  do- 
raiile  mem  ««mtn  prenou  hnit» 
amicoa  k  Vlaçio  férrea  Para- 
nA— (tia  Catarina. 

COQUrm.  A  IMPRENSA 
Arte*  du  rertmdnla  ito  Ohi- 
hr  de  Efpetiharta.  a  diretoria 
da  HFF.  nlf/fccii.  à  tarde,  um 
coqiictel  *  ilupemsa.  rm  su» 
sede  Na  ‘■e.sjfto,  (alaram  o  .' 
Oenlllo  Mouia.  Uiutor  da  BFF 
#  0  ar.  AntOnh*  FouMino  Prr- 
10  Sohrltiho  chefe  do  Defwne- 
mento  de  RelaCOra  Ihlbllcu» 
deaiarandu  a  oobetiiura  que  e 
imprensa  len.  dado  à*  ativldt  - 
des  da  RFF 


ACCIOLY  LINS 

<  niididatu  a  DepuUdn  F.sladual 
iritT  Mll 


«e  ru  *'  *'*'“ 

^  •'Jlfdp.  «NtiunUio*.  luiiqarlu  o  ««ulnio  manl- 
r  ao  iiovo  mrloen  ;  •■Trabalhado- 
‘*^'?-  (»,whal)uri..  !«'  qimllda.U.  de  herdeiro  ^- 
'  Wlci>  <h>  IWoCjueiMVel  prealdente  Or- 
erfp  tulUt  Vatitas.  eiimo  prwddcuie  «to  Pw- 
•  .  .1,1,1  Tiabartilaiu  BraalIrUo  e  lliler  do« 

„oi>alluirtfire«braallelroa.*enliodepti- 

'  r  bilro  díif  mlnlia  pnluvra  de  ordem  oo« 
Mieu»  cuiipaiibeltoa  do  PTB  e  aos  tra- 
L  Jr  hi.Uiadopei  dii  auiuiabara.  a  firo  de 
\  o»-  votem  no  catirtldaio  Tenôrto  Ca- 

M  'alcunil  p.»r.t  rAernadtir  do  Ouan*- 
L  hiira  uma  ve*  qw.  nào  lemoa  t  me- 

vÉr  /  nor  povlbllldade  de  darnni*  a  nidrU 
^ i  MO  ntwao  Ilustre  e  tUgno  companheiro 

«*TCAS  jHipuliirca.  iKiAalbÜUa  o  deslrul- 
‘  ‘íídAiKi  Vania*.  anir  vlicrlrxo  r.  depoU  dh  me&ma. 
!-^.emmiH  uma  onda  dc  terror  aetn  par  em  noa- 
íTseJ  Tenlm  grande»  Tr.tpor.»tibilldadc»  perante  o 
íiSctrn  que  tanto  amou  üetüllo  Varga*  em  lir- 
Am  heriielro  incontealr  da  maior 


COM  ADEMAR 
E  TENÔRIO 


MECÂNICOS 

irnin  r*«.ilii»  '••atSurw 
ineoi.-  sanafi*»  aaaa»ii*s 
ira  casie»*"»  '  sraM^  *e 
Um*  «Mriem 

CASA  LUCAS 

ana  sirtlOFI  «“nr*TO  JS 
TKUL'  «t-SM.*  »  Vt*B«í 


lenono  s,uvnif*nii  e  oarai  si(nttu‘am 

O  POVO  NO  OOVtRNO 

rnNTRA  Â  CnRRÜfÇÀO  —  ISSCOLA  PARA  rODOl 
PtlO  UVRO  f  Ptl-A  CULTORA  -  MAtS  AOD4  t  A 
ESGOTOS  -  TRARSPORTt  PARA  O  POVO  ~  V 
ilAIS  BARATA  PARA  TODOS 

O  numero  de  EDGAR  DE  CARVALHO  I  400  - 


oAm  d*  Meaquita  e  Nova 
Iguaçu. 

A  fasM  cerlménia»  eaurtlo 
PTramlr*  o  mtni*lrn  Amaral 
PrisnUi,  da  VlaçAo.  e  o  »r.  f»e- 
tiillrt  Moura,  vlee-pre»ldente 
da  RFF. 

AR  WTI  ITNniAUES  DE 
ONTEM  NA  RFF 
Na  torde  <ie  ante»,  no  Clu¬ 
be  de  Engenharia,  reduou-ae 
e  certmdnia  «1#  euirtf  a  de  pre- 
mloa  aoi  >>nuill*ta»  vencedo¬ 
res  do  concurso  de  reporta- 
•'cna  pattocüMuJo  pela  RAde 
Ferpnvllrta  Federa*  An  ato 
romparveetam  o  sr  Henrique 
Velle,  representante  do  klmla- 
tio  da  VU«*n.  a  dlretoiia  da 
«FF,  dingemoa  do  Clube  de 
Engenharia,  representante»  da 
imprensa  e  outros  ronvldadoa. 

A  ae**Ar>.  Iniciada  As  It  liu- 
ras.  fot  presidida  IniclaJmenia 
pelo  sr  íletnilc  Mmirs  e,  a 
seguir,  pilo  ar.  HenrVcie  Vale, 
tendo  oenatRuida  a  mesa.  ahbn 
clesaoa  aulorldadet ,  dlrfterro 
da  RFF.  da  Central  do  Bra¬ 
sil,  da  Uopoldma,  oa  Assoch  - 
qão  FerrovlArU  Bra-dlelru  e  Oo 
Clnbe  de  Engenharia 

Inlcialmame.  «liscutaou  o 
pittf.  JartiUmo  Montfiro  FlUio 
nu»  d»stacou  a  RFF.  pelo  c«>n- 
junto  d«  suas  rcalltacdes  ao 
niearno  lemp.»  »m  que  elotkni 
as  *qtilpes  be  seu*  aetvldore» 

1  Apdt  outras  cooalderaçíieí. 


rms  nova  pMaatem  sub- 
temAnea  na  EaiacSo  de  Olin¬ 
da  ronslhut  uni  »is  meftiors- 
meniot  a  vtem  rnirrgure  aos 
esrioes»  pela  RMe  FerrovlArJa 
Federal,  noa  aubditrio*  da  Es¬ 
trada  do  Fétro  Central  do 
Rraall.  tm  ludatmc-  domingo, 
dia  Z.  N»  m«~>iiia  oportunldii- 
de,  aerSo  iiwuuuradns  um  ar- 
Mn*/in  tecmDs.liavel  |Hira  fej- 
rovIArlns.  linvos  dormlldrloa 
para  msqulnlaiaa  e  a  Paraea 
dr  Papavento.  eiiUe  aa  eau- 


Paulo  Magalhães 

Pede  o  seu  voto 
p>arQ  deputodo 

PSP  -  n.®  413 


Atividades  Sindicais  e  Recreio  dos 

Trobolhodores  com  "show" 

MÚSICA  E  alegria,  EN 
TREVISTANDO  LIDERES 
.  SINDICAIS,  NOTICIAS 
DOS  SINDICATOS.  FO- 
m  MENTO  AO  SINDICA- 

W  LISMO.  NOTICIAS  DAS 

*  líl  ^  leis  que  TRAMITAM 

-  NO  CONGRESSO  E  NA 

^  C  AMAR  A  OO  ESTADO 

‘  JÉfcifc  todas  as  QUARTAS- 

M^ÊÍ  feiras  das  20  AS  22.30 

V  AmS  horas 

N.\  I)IFUSOR.\ 

I)Ugi’F  DE  (  AXI.AS 
FM  15911  Kc. 

ORIFNT.\Ç.\0  E  DIREÇÃO  IM)  VEREAIMIR 

WALDEMAR  VIANA,  CANDIDATO 
A  DEPUTADO  NÚMERO  379  DO  PRT 


GONZAGA  DA  GAMA  FILHO 


PARA  DEPUTADO 

HENRIQUE  FRANCO 

PTB  276 

SALARIO  PROFISSIONAL 
C  SALARIO  CARREIRA 


farah 


COM  TENÒRIO 
E  ADEMAR 


COMO  VOTAR  EM 


Eis  aí  0  midico 
Santos  Netto,  qoe 
está  com  Tenório 


(Escrevo  o  N.®  405  no  8."  quadrinho  do 
Cédula-Único  pora  Assembléia  Legislativol 


Convocação  de  motoristas  e  proprie¬ 
tários  de  outomóveis 

SlKUmir*  para  o»  elellnre»  qu»  *‘’'***^ 

romn  nscMS  IH>  rAKTIim.  oo  di»  daa  elelchea  para 
comparecerem  na  aed*  do  PRT.  4»  Pr«ideDl»  \  argaa 
n."  TT*.  anbradti.  do  aa  «ede  do  PNP.  A*.  BW 
n,®  Ish.  S.®  andar,  de  aegunilB  a  aesta-ieir»,  daa  i*  oa 
TO  boraa 

t'.onvo€amoa.  tguatmenle.  o»  molorUta*  proluotonaia. 
proprietarhn  de  camtOBetaa  e  e»"®» 
apòlom  a  campanha  TenArlo  Cavaleanll  Devem  compa- 
recer.  também,  noa  endereço*  e  hnnirloa  acima. 


AIKNÇAO  NUlbUh 
OtUCIM  OFKItKCr.  ílBA.NDEb  *  AtU-fRAIIF®  a  U» 
’  **  PRA/O  S»  M  HAOOH  -  PtOlT.SA  SINTUAUA 

•MrnllOrto*  KIntIcu  entrada  .  ‘  " 

liormitdrm  1  bipandale  .  JS  ” 

Dwmllatle  FraaeA*  Clara  . .  ’• 

DonaltAdo  FroMla  Marti»  .  | 

»ah  RdaUm^^.^.^^  —  —  j,— j,  _ 

Siean  «na  rtaIU  è  CAS.A  trs  -  Maeh-vl*  t  nrtb» 
ColArt* 


SOCIAL 


BREVE 

HOTEL  PRIMOR 

uai  rmiuoM  oi.  utwT 

auitms  eoarart.i  *  »•»»««#•• 
Oe  prbaalr»  ntda»  aataien** 
a<,tB  •  a**i(»  —  a*w»4»  nie- 
M*f1*  —  Kat  ’ 


ELEITOR  AMIGO 

mantenha  a  sua  voz 

HA  CÂMARA 

PARA  DEPUTADO 


SOCIAL  PROGRESSISTA 


397  PSPPARTIDO 


•.*  quodro  do  cadulo 
PARA  DEPUTADO 

Comandante  SISSON 

—  PARTIDO  SOCIALISTA  —  443 

URBANOS  E  TERRAS  PARA  CULTURA 


DOAÇAO  DE  LOTES 


SOLIDARIEDADE  HUMANA 
DR^ARO  AZBVEPO,  Médico 

candidato  a  DEPUTADO 

áVll  Portido  Sociol  Progressista 


CNTAO  vamos  ELIGI-LO  (iOVCRNADOR 
OO  estado  oa  GUANABARA 

lEENCHA  ESTA  PICHA  I  R****”*^^’^ 

ICISO  CAVALCANTI-'XUTA  OIMOCRaTICA 

_  avenida  presidente  vargas  1  98t 


NUAAb 


/ONA 


tiruLO  N. 
SEÇAO  .. 
EN(3ERECO 


TENÔRIO  INDICA 

PARA  DEPUTADO 

JARBAS  TEWÓRIO  CAYAUAMTI 


Candidato  a 


0018 


LUTA  OEMOCHATKA 


TENÓRIO  DISSE: 

“TRABALHADOR  FAVELADO 
QUE  HÃO  VOTAR 


<1»  dr»  m»nd«mrnlo»  do  laltdtd^lu  <rcand« 

A/v:\  i:uo: 

I  -  Nada  promucr. 

j  Rraliuir  I 

3  F.xcrccT  o  Mundato  curr  pKub  ednaritucu 

i  PiMficiut  ante>  d«  tcgiauí 

I)  -  Atendei  4  lodo*  con»  uroonlduui 

(I  _  Rropeiuu-  a  todo»  forno  irmio» 

*1  Ver  coni  earuiho  os  tmerí»** »  colftivn* 

8  Nao  Ittitor  a*  rcuniôe»  d»  Caiimr» 

»  votwr  cunacienieinente  o*  projei'**  apfemiístti» 

10  consutUi  a  oonsetíinri»  antef  de  •piu<«i  au*<v 
nrulrto  poi*  lew  sAblio  serau  *eniprr  otriij. . 
exeeuiuda*  sem  ntdiorc*  lUlleiildadf * 


VOTE  Nt)  NOMk  inlernarlonidmentr 
IfclK^  Amar»'  AZEvmx).  o  qual.  r«tn  o 
OII*«U«0  prwldente  de  vftflo» 

-  noeluuiU»  e  internai- looiU».  -  mantem  ^ 
fomenjiBtlf»  «ratiiita  l'.a  m«U  de  20  am**:  e 
im  do.  malore»  Uaialliocloref  da  Homeopatia  nu 
.  ptetídrnte  tio  Inutlioto  HaJiiu  monniait.»  rt”  ®' " 
fo^rmío  Br»íllelni  de  Homeopatl*  e  ,! 

]os  Seridei»-  Clinifo*  de  Vo/  da  Homeopatia  -  B  "} 
Íítemhro.  2IU  -  1  e  endor  onde  «niMioam^nte 
i^ndldos  mal»  do  185  000  elleniea:  **" 

Idlo»  em  faeor  da  eonsinicào  de  novii»  eTOlOs  o  aerein 
■Qlutruidn*  c  maiUWa»  pura  os  neecesltadft». 

o»  dr»  Manilamrnti»»  de  um  elello»  *e*ttndo  \n>sr« 

1  Aii»ll»«ii  o  randldoto  nUi  ne«e  |i«fc«*mt  quuluVide» 
Iiiiiruii.  U  inteirei  imi»  paro  o  cxerrjclo  d»)  Miindiiio 


tm  um  Poi*  ond»  u  ftJtal>nt/»'-ao  e  uetu-ieme  . 
n  infttt-fli)  impefu.  «era  pUra  demonoaia  um  tlmiiln., 
dtdnto  a  deputado  provineial  traear  plarxe  ineAnjaiiM 
Entretanto  a  flacaUxnrAo  d<»  dinheiro»  vo'.»ii-í*  prini, 
tudo  para  Instaa  e  impreacinrtlTct»  iipUcaw»  pnMifii. 
luentr  no*  «etore»  prlmaelap  d»  odueneâo  r  wiut*  ««i» 
miara  um  ohietlto  dlano  Proietar  mao  i 

nuToe  otora»  sem  dotar  i»  atust»  do.  lemiso»  nee»*. 
rio»  e  prometer  o  iiii|Mi»sit'-i  f«t»ndo  o  srii|i>  u*  »rvu 
i-um  este»  «Inccro*  pnip»v.itoi  vme  em  tMAitu  »U 
VEíX)  Candidato  do  PBP 

N«  vnlacda  ohMTir;  o  iimnr  iH  »eu  rjr.tn».*!.  .i 
numero  e  »ii»  lejenda. 

t  rvempln;  PHl' 

RCi  AZEVEDO  PHI* 

NOTA  O  Dl  Amar..  AZKVKIx>  ci.-.liiu..  .  .-'tii;. 

mendeiidu  ao»  seu»  clirtii.»  e  amiiau  e  8ui  .•» 
Smembíu  ‘ilO  -  I "  andar  na*  MTtmnn  •  «lu: 
I-»  f  v*i*»-fHra»  orla  manita  ate  »t  II  o.t*i 
Mrsniu  eeiKfdfir  lamaU  pbarrtmmr»  'ti.  rUer. 
rirni  ria  .«ua  .«ima  »*  ael.a  tdentlfW-.-tde 
li>IuiP'ar<.(.  »rra  pft«ijrta  prlm.  trl» 


.lia)  nu.  enrt*-!* 'd.  • 
pontdn  fOrlrtl  Prwf.exW» 


TENÕRIO  ELEITO,  O  POVO  SÁTISFEITO! 


GOVÉRNO  DEMOCRÁTICO  DE  TEIMÓRIQ 


7 


Saude 


a)  Educação  SanKaVía 

b)  Saneamento  do  meio 

c)  Combate  às  doenças  transmissíveis 

d)  Proteção  à  maternidade,  à  infância  e  à  velhice 

e)  Preparo  do  pessoal  técnico 

f)  Higiene  dos  ambientes  de  trabalho  ^  ^  ^ 

g) Pesquísas  científicas  de  interesse  sanitário 

h) Hospitais  para  intoxicados 

i) Ambulatdrios  nas  favelas 

j)  Serviço  de  Pronto  Socorro  nos  bairros _ 


a) Justiça  do  TrabaLho;.Assistência  e  Previdência  Socia 

DCpncílía^  de  interesses  de  patroês  e  empregados, 
visando  a  paz  Social 

lOMelhoria  do  padrão  de  vida  e  bem  estar  da  população 
üDC^as  jxipulares  e  Vilas  operárias  na  Zona  Inckj^rial 

lY)Criaçãode  cooperativas  de  produção  agro-pecuária 
V)Amparo  ao^rurícola 

VDMelhoría  de  assistência  aos  tuberculosos^^  Leprosos, 
intoxicadosi  cancerosos,  psícopatas  e  inválidos  em  geral  Assistê( 

n)Problenna  do  menor  abandonado  vid^í 

vm)Amparo  aos  desempregados  nos  pavilhões  de  aper  Sociais 
feiçoamento  técnico  profissional  na  Zona  deoro- 
dução|  agrícola^ 

IX) Recuperação  de  mendigos  e  desajustados  em^asi 
>  los  ^  agro-pastorís 

x)Amparo  a  velhos  e  inválidos  nas  Casas 'Jardins 
no  cinturão  verde 

XúAmparo  à  nnãe  solteira  nas  Granjas  Exoerimaitals 
Xll)Criação  de  penitenciárias  agrícolas 


a)  Reforma  Tributária. .  \ 

b)  Reforma  do  Banco  do  Es 

tado-^lítica  credftíciã 
compativ^el  com  a  demo 
cratízação  do  consumo  ê 
2s  exigências  da  produçãa . 
cjAumentar  a  eficiência 
w)  mecanismo  do  síste> 
ma  economico.  .  ^  i 

d) Criação  do  Orqlo  Cen-' 


d)  Criação  do  Órgão  Cen-' 

trai  de  Conrpras  (previ, 
são  e  provisão). 

e) Moralidade  adminis¬ 
trativa. 

f) Amgarp  à  indústria,  ao 
comercio,  ao  consumi¬ 
dor  e  ao  produtor. 


Pl^ejarnpnto  Gtral. 
Planos  de  Emergência  e 

Planos  a  Longo  prazo. 

2*Fase:  Preparação  (P  ano) 

í^rganizaçâo*  administrsi 
tiva  - Equilíbrio  financei- 1 
m-Ecfjilíbrio  orçamentário. 
3*  Fase:  Execução  -Objeti 
vo  principal:  Bem  Estar 
Social  através  da  demo 
cratização  do  ensino,” 
consumo,  crédito,  etc-Teç 
nologia  aplicada’ ao  pro 
cesso  produtivo.  ^  Pro-^ 
blema  da  energia  elê 
trica. 


a)  aumentar  a  rêde  de  Jardins  de .  Infância^ 
tí  aumentar  o  niínero  de  Professoras  especia¬ 
lizadas  _ 


a)Ensino  objigatório  e  gratuito  ^ 

b}Defesa  da  Escola) Pública 

c) Errad'icação  do  analfabetismo 

d) Extinção  do  déficit  escolar 

e)  Incentivo  ao  ensino  particular 

•irrcírin  ^)Aumento  da’rêde'escolar 

g) Dar^  escolas  aos  favelados 

h) Conservação  e  reparo  dos  prédios  escola 

res  X, 

DValorizaçáo  do  Mestre: 

I)  reestruturação  da  carreira 

II)  assistência  social:  transporte  e  moradia 

j)Amparo.ao  aluno:  merenda,  roupa  calca 
do,  assistência  médico-dentaria  *  * 


á)Manter  o  alto  nível  do  ensino  normal 

Normal  b)Nom€aç&  Imediata  para  as  normalistas 
diplomaidas ' 


a)Ampliaç3o  da  rêde  de:  fecolas  Profiss» 
nais;  Escolas  de  Aprendizagem;  Escolas 

Ajtezanais;  .Cursos  .intensivos  de  inicia- 
çao  profissional ;Criaçio  de  centros  de 
treinamento  e  mobilização  da  mSode  o- 
bra. 

Treinamento' de  Mestres  e  operários oa 
lificados  e  semi-aualificaHfy; 


a) Ampliação  da  rêde  de .  ginásios,  esce 
las  e  cursos  profissionais;  ensino* in- 
dustrial,  comercial  e  agrícola 


Médí  0 


Educa^  a)Cursos*de  Alfabetização 
.de’^ 

Adultos  WEnsino  técnico-profissional 


a) Pesquisas  Educacionais.  Dotar  o  Ins 
tituto  de  Pesquisas  Educacionais  de 
uma  Escola  Modelo 

b) ^squísas  Cièntífícas:  formação 's 
técnicos  -  visando  ,o  aumento  de  pro 
dutividade.' 


"^ampo^ 
Psico - 
kSocial> 


Campo 

Econô¬ 
mico  j 


Poder 
Execu 
ti  vo* 


BEM  ESTAR 
SOCIAL 


Pleitear  junto  à  constituinte: I-Indh 
visibilidade  >  do  Estado;  n  -  Normas 
para  elaboração  orçamentária;!!!- 

Diretrizes  para  organização  do  sis 
tema  e  do  plano  de  ensino;  IV- Pro 
blema  de  Assistência  Social;  V-Con 
vênio  com  os  Estados  visinhos*  VI  - 
Defesa  do  Patrimônio  do  Estado  ; 
vu- Regime  penitenciário:  penítencí| 
rias  agrícolas,  etc. 


r  Poder^ 
Legisla 
V.  tivo  > 


\  /Poder  \ 

]  — - ^  u  d  ic  i  á  1 


1  -Criação  do  Tribunal  de  Alçada  para  jul¬ 
gamento  em  grau  de  recurso  de  pequenas 

I  causas. 

2 - Registro  civil  ao  pé  da  porta  - Cartórios 
ambulantes  na  Zona  Rural. 

3- :Críação  dos  Juizados  de  Instrução  para 
julgamento  imediato  de  pequenos  delitos 
e  instrução»  dos  processos. 

4- CriaçãO'  do  Juiz  Corregedor^de  habe^ 
-corpus. 


TENÓRIO  CAVALCANTI  E  O  POVO  NO  GOVERNO 


LUTA  DIMOCRaTICA 


NÃO  ADIANTA  DISCUTIR ! 


(Por  José  Caetano  de  Araújo) 


«Qpgração  Segurança"  atinge  o  objetiva,  e  foz  voltar  a  fé  aos  passageiros, 

*  restituindo-lhes  o  sensação  de  segurança 

tnU  do  9rwll  mi  todo*  i» 
ponto*  khuniiulo*  «cima.  rcn* 
líni  wn  frand*  parV».  pwf»  <• 
•«  telto  com  o  Hclor  dc  *»• 
Runnva  ertaúo  p*lo  IX)P8  eo* 
hntido  Ido*  •  mu»  niru.  kt- 
vMa  pfU  FuToti»  O  IT»I)** 
llio  daqwola  eapoclallaad*.  fni 
rolabnratu  cooi  o  wiUclameu- 
to  da  C«ntt*i  d»  Bt«»I1  wm 
nklo  profiruo.  Ji  nfto  <t  tmi 
iiotlclaa  d*  aiwJto*  «o*  *iv* 
nal*  d*  ckinida.  cumo  daatc*. 

A  campanha  we  catondau  ain» 
•la  no  «cnudu  dc  avlwr  a  •«• 
hütatom,  multo  frvqOontr  em 

dlM  pf pnr  QUPiQUfr 
rntiUvo  M  drprt«U«6e«  «urgUm 
de  conimiUènctaa  drtiUcas. 


AclAlt  Uiw  Manuel  Kowla, 
Cario*  Palu  e  tantoa  ootroa 
candidato*  lnl«»tado«  no  Par¬ 
tido  ttapubllcano  tVabtlhieta. 
que,  •«  eínto*.  pelo  ^ufriclo  po¬ 
pular,  lefUlarAo  a  mnrallaacdo 
da  política  aoclal.  rlrlca,  erti- 
iiâmlra  e  «dmlnlrtraltva,  par* 
o  cnrímo  do  povo.  pelo  poro  e 
iMra  o  poro,  aeacortinando  pa¬ 
ra  a  lerra  de  8*o  Hebacilto  do 
Rin  d*  Janeiro,  o  futuro  pro- 
niiaenr,  que  fará  do  Fjtado  da 
Guanabara'  O  KOEN  BBAlll- 
UflRO.  aben^rto  por  Deua. 
M>b  a  lua  radIoM  do  Cmteiro 
do  Sut 
fliitmrt>flna>l 

A  Jornada  Clrlra  suburbana 
Tandrln  Cavalrand  Indica  para 
deputado  conaUtutnIe,  Narctao 
Cavalcante,  candidato  n.*  370 
do  PHT.  que  »«*  na  A*i«in- 
bMIa  ConaUtubite  o  mah  leal- 
Uffio  defenaor  do  nroareeeo  do* 
RUbdrMoa,  bem-eatnr  do*  aubur- 
NuMia  e  rrande  do  E»tado  da 
^uanabarA 


A  arvurança  do  povo  carioca. 
pnUtlca  *  toelal,  aerd  ctmaaara- 
tln  pela  cMcAo  do  Paladino  da 
nova  era  —  TCtâRIO  CA- 
VAIX^ANTX,  com  o*  candidato* 
candidato*  por  *le  Indicado* 
|)ar*  compor  «  Araembiei*  Cocui- 
tltulntr  a  *«r  eleiu  no  pieiUi 
de  I  de  outubro. 

A  •)el';Aa  de  Tendrlo  Caval¬ 
canti  ao  Oovémo  mianabarlno, 
»«.A  a  Impiocável  reaqto  dvlca, 
drmoc.-AUra  e  crtMA,  contra  oa 
IndMejável*  (rupoa  polptata*. 
enIratuUtaa  e  ronaplradnrea. 
cujoi  nafaato*  e  inconfeiMkveu 
nniiitMlta*.  tem  há  k>ncm  ano*, 
tripudiado,  lòbre  m  alavado* 
prtnclploi  damoctátieoe.  otvlco* 
•  critUw.  dá*(«  povo  que  hon¬ 
ra  e  dlcnirica  a  «obcrana  fa- 
nillla  btaallelra. 

Como  valore*  poalUvo*  d* 
vanauarda  lenorlaU  para  a  Ai- 
«emblela  Comtltulnte.  «icon- 
iraremoa  na*  peraonaUdadM  dc 
Narcliio  Cavalcante,  Benjamim 
Pará,  qeneral  Jaime  Ptrralra. 


^  U»  PrfT» 

emiiruir  coinwrávri- 
rtr  .rtdfltu. 

o  f*' 

-,£,,.0*1,  evitando  na 
r  fbf* 

'  ,  ,  I  ..anv  iJc  ler* 
d»  t'rroria. 

“*  ,  prtwiddMlaa 

1  Jo.,*  «u"'  l»*» 

^  -ítro  lado. 

^  t»a>b*n'  “* 
„B,«*criu  que  dia  a 
JUíjcani  iw»  caminho* 
ri»co.itr»n- 

^  ~  MAoima  Dllff 


Para  a  Constituinte 


LUIZ  L0MB.4 


(ULTIMO  QUADRADO  DA  CIDULA) 


A  Qéó0  Feffoviófio  Focíertlt 


QCJQuífiu  59]  locoraolívos 


EX-COMBATENTE  DO  BRASIL 


Diesel.  52  oviomotrixêi. 


riLauCMa»  Min**  tetvairtwe»»  «»• 
iiiiiji**  -  I*  utM  e*  «»«*ti»  -  • 
mit***  Crt  Ijt**.**  «  P"«  cri  !••,<* 
-  «  teteta*  >  (atoM*  Trl  i  •■*«•  • 
MeRtillCMlM  «•  Cit  *•».**  -  e*«*l»**»* 
i  .1.1»,  1  (*•«(*•  rn  iMoa*  *  ov*,*** 
rrv  I  ãw  t*  -  tasMUa.  roneroaM*  «la 
utiiNas  uaaiiaa  -  at'»  «atario  o» 
*A  ii»-a  -  LARGO  nn  rrtacio  >  e#L 
•v  ÍMT  av  «uRtiaRAR*.  »«*.  ««n«  a. 

rieaia.  «  *v  itnUMmRoa 
IvMÃn  «LI»  wa.*  -  raaieeioie»  • 
irmao  >»*acua>»« 


substtruhj 


dornrienies  e  MSóOS 


loneiodot  de  uuhos, 


construiu  réde  de  ortftdzéne 


e  uios  e  coniritMítA  de 


lormo  eletiva  ooro  o 


construe  Ao  d#  Brouno 


Em  conseaudncia  o 


copocidode  de  tronsporia 


PARA  ASSEMBLÉIA  LEGISUTIYA 


r  I  PSD  •  PartUo  Social  Dcmonático 

1 _ 1  IDN  •  Uaiio  Demociática  Nadoial  ^ 

ll^Oé]  PR  .Partiéo  RepiSUciso 
□  PRP  •  Partido  ReprcieRlafio  Popslai 
Cl  PTB  •  Partido  TrabaUütU  BiasUeiie 
Cl  PDC  •  Partido  Democrata  CrisUo 
Cl  PRT  •  Partido  Repoblicano  TroboUsta 

I 

r  \  PSP  •  Partido  Social  PioftouitU 
r  I  PSB  •  Partido  Socialnla  Braiüolio 
Cl  w»  •  Partido  TraboIbisU  Racioaol ' 


Irdt  onot  do  Dons  lorvíçao 


réde  ferroviária  federai  S..A 


oon— »i’  1 3 


GALOPANDO... 

1*  PAREO  —  Corrldiu  rm  pUta  praada  t  multa  aur* 
prfM  à  vbita  Miu  o  rrircMpccto  nio  podv  »«r  dpapn- 
aado,  r  Alb.my.  pcrdru  de  «aar  nn  Mtr^la,  de^ptmtu 
provável  a.inhadoia  nn  tnrde.  bontando  que  cnnflrme  <t 
ultloin  evlblfau.  Qiiirn  laeiilt,  quf  cra  Irvada  na  certu 
uma  «rmnna  nita»  purnndo  multo  ccdu.  cuiiiintiu  ctu« 
melborea  numrx  como  riviil  da  pilotada  dc  M  Htlvn.  na 
me»ma  piv-lrao  Nepella,  auora  com  cxercIclo  uiiimaüur 
rirumo*  ctim  a  ordem  cilada,  quiwc  noa  parecendo  "bar- 
bndn  n  pupila  de  Ernuiil  de  Prciiaa. 

I  ’  PARhX)  Pnreceu*ni»  nluo  ‘'ninolecido“  aquele 
aruundn  de  IwltlB.  qnnudo  vencru  Oondulc.  relorcnda 
nue,<a  opinlúo  lojo  nu  aprmenUicío  wuuinte,  onde  leuldii 
terminou  wm  delxnr  mdlior  Imprmeuo  A  conlirmur-Ms 
tal  rarloeink),  a  chave  doU  ou  Olnd  Olrl.  deverão  ter¬ 
minar  A  Irente  do  numero  um.  Indlcamo»  Cartagena, 
dupla  vinte  e  iría,  com  litolda  na  terceira  poalcão. 

3»  PAREO  —  Apenn»  trAa  concorrente*  no  aeml- 
rlãMlco  du  lorde  Quanto  mata  redurldo  o  campo  de  unu 
prova.  moU  dificil  oc  toma  um  prognoatlco.  princlpul- 
mente  quando  **  nota  o  perfeito  «qulllbrlo  entre  Allght. 
Talnn  e  Emir.  todos  bons  otuanlcs  no  terreno  pesado 
Talon  vol  defender  o  noaso  voto,  com  reservas,  entre¬ 
tanto.  pota  eonslderamoi  adversários  temíveis  os  dota  res¬ 
tantes.  A  dupla  dure  é  Indlcacfto  que  se  Impóe,  mas  nos 
páreos  de  trM  animais  é  romum  vingar  na  dupla,  o  ani¬ 
mal  que  menos  pule  vende. 

4.®  PAREO  -  Kunasavo  está  de  novo  na  areia,  pista 
onde  sempre  correu  o  que  reulmcnle  sabe.  Poria,  Igual- 
meiUe  arenátlfa,  sera  das  prlmelra.s  no  “espelho”,  Mlss 
Portuna  continua  em  formo  eoberbn.  e  a  purelhn  Eboll- 
Cleclara.  domina  froncamente  a  competirão,  nmadomeute 
a  primeira,  que  osiontu  bon«  condlciV^  de  treina  Resu¬ 
mindo  navilbllldttdi*  «pontiima»  Eboll,  dupla  com  Mlsí 
Fortuna,  ficando  KunaRiva  em  complemento  o  nossu 

**’™5o*py^IlEí)  .  Alwuy*.  terceiro  prtxliito  de  Occnnidc^ 
esta  coberta  por  Formnsteru».  está  "plntundo"  “barboda" 
nessa  eorrlda  rte  estréia  Com  rvcrclrlos  fabulosos,  leni 
para  1  500  melros  na  areia,  meno*  de  81",  com  sobra/ 
vtatvels  Em  apronto,  realtaadn  iiu  rala  ruim,  assinalou 
43  e  dota  quinto*  para  700  com  nbsoluta  facilidade,  sem 
preocupação  de  tempo  K  «>  dono  do  páreo,  devendo 
encontrar  no  (HKid  FrlKm.  põlro  que  melhora  do  corrida 
para  eorrlda.  sua  maior  ameaça,  todavia  melhor  Indi¬ 
cado  para  eseolU-lo.  Be!  Aml,  filho  de  Radar,  também 
estreante,  e  Qufiildlcn,  outros  que  poderão  terminar  lu¬ 
tando  pela  dupla. 

e®  PAREO  —  Pégaifu*.  Exchange  e  Kllarney  pare¬ 
cem-nos  melhore*  nomes  ncMa  prova  tntclal  dos  "bel- 
llnga".  Voltando  nn  areia,  sempre  em  b«tt  forma  e  con¬ 
tando  ci.m  a  valloan  ajuda  rir  Pcr.seus.  que  vem  rolhendo 
sensível»  melhoras,  é  nosso  eleito  Pégnsiis  Vomn*  de 
dupla  diwe  com  Exchanve,  sendo  utlmo  a/air  g  Kllarney 
bom  corredor  ns  pista  pesado 

7®P,ãRf.’0  H.irpc-Zanga  dominam  aparentemente 
iicíse.i  1  400  metros.  Em  Is.m  forma  ambiu.  ttim  rendi¬ 
mento  dos  melhore.-  i»o  '«rreiio  pesado,  devem  garantir 
4  üiipremuelii  do  número  um  nu  tApii  do  mareacltir.  sendt; 
bastante  viavel  que  lermlimm  lutando  imln  vitnrta  e 
ocupando  a»  mclhoir*  i»'>Se«s-»  na  carreira  Kallnaa.  en¬ 
tretanto.  vei  *<•  apresentai  CDmo  adversurU  de  respeito 
.tgora  melhor  .oiutidw  nn  titaiãnclo  bem  na  lam.i  r  no 
Irelo  rte  Aiilúiiio  RIc.inio  Vainns  Indicar  a  diiplela  «iua 
torre  tetcclrt)  matic  a  7.;inva  Jumilonn  leuparece  deiai- 
sllarlii  dr  e»perahCfi.»,  com  laun  trabalho 

8"  PAREI)  -  Dublin  esta  dr  VOlto  iiu  un'li*  *u.i 
cancha  e  onde  corre  dc  verthitíi  quando  esta  rm  IOft,ia. 
como  acontece  no  momeiitu  Rn  iitaisléneht  do  M  Silvn 
e  em  percurso  luvtiravel,  deverá  o  (Uho  dr  Tor  dl  Quinto, 
hoje  rcnbl)itar-.»e  ainplummte  do  ulttmn  fracasso,  ocor¬ 
rido  nn  ptata  de  grama,  onde  e  nulo  o  seu  rendimento 
TIti  Rleardo  e  Zé  Pungare  parerem-nos  os  rivais  maiores 
na  carreira,  valendo  csm  ordem  para  organização  de 
nosM  lórmnla 


Móveis  —  afé  o  fim  do  més 

PREÇOS  DE  EABRICA 


Dormilorio  rUstKo 
IVwTJiltoru.  tlvniiu; 
R.'  lOrlue  ”■■■* 


C'4  SiOüílO 
Ci4  itmoisi 
çr»  st^dP 


Acaba  de  perder  na  grama,  onde  pouco  rende  -  Quase  derrubado  -  Turma  nãi  mele  mèdo  -  Novamente  com  o  lidei 

Ci«n  M  ntntss  abula  rnehar-  msl  que  4  levado  rmii  sérria  uslavia.  t«n  diipU»  espltraeft<'.  ollu  no  prrc«ta*o  fr»f*«*arto  - - - 

»■  esperanças  ns  carmr»  s  de».  *  prinripnl  r»»ldiiido  no  tato  «ilteu  iitejutao»,  pot  ptmi-O  » 

uu*.  vrao  restjwos»  m  reconhecermos  »«  pn«.  ik  pouco  render  nn  tapek  vrr-  ii'o  ••rodsml»"  de  »*o  rtu--»o  o  ■  A  ■  M.  m-  ' 

irretrua  de  hoj«  ns  Oâve*.  sibllldnde.  do  flihn  de  HU  Kl-  de  e*v  IUIk<  de  Tur  dl  Uiiin-  tdqiirl  M  Silva  Ho)*,  vnltan-  ■  ~  ^ 

Htn  pArms  equilibrado»  (nr.  thnets  fomn»  obrlRsdcn  a  to  A»  dun»  corrida»  nnletlni*»  do  ns  sivta  e  em  dtatáneta  ■  Iml  ■  ■■■  LM  ■  ■  HF 

lato  o  "mecUne"  cabstina,  reslear  outro  nome  hoje  lev.»-  ou  (luoeoso  llvrrani  dend-iUrs-  uniiilsnienle  fovorável.  Dublin  i  i  ■  I  V  I  ^ 

.  ■  '  -  •'  que  mrre<e-i  a  inapt/nem  iib  '  ' 

miiiitaiis  tã'  llder.  «Ultrilmen  r 
•eia  i>ii(ie<i  oa  lutii  itnal  bii 
I  tslldu  ql.i  leiilia  nm  pefeuro 
riormel  e  ivpnuni/B 

,  - ubirCn'*  ii»  imwH 


Ci«n  os  ptntas  abula  enchar¬ 
cada*.  %eráo  rvaltasdss  o* 
carreiros  de  hoj«  ns  Oâveo, 

OHo  pílreo»  equilibrado»  (ot. 
mato  o  "nieetin*"  cabatina, 
ron»lltiiliulo-'e  o  derr  titelt» 
rlismada  i»»ra  I  »d0  meuo», 
daa  melhrre*  atraede»  na  Ur¬ 
de  cltuvtoa  Oiife  nacional» 
M!iti  mal»  de  orna  vitoria  apa¬ 
recem  attotsili*»  e  proWftc  n 
ileacnltilar  -ensacl^nal.  emb'- 
r*  aparee*  .eim  s»  honras  oe 
(ovnrup  o  Do  Ricardo,  ani¬ 


mal  que  4  levado  mm  sérria 
espera  ucas  na  carreira  S  des¬ 
peito  de  rectmhecermcia  a»  pn». 
albllbtade.  do  flUvi  de  HU  Kl- 
fhnera  inmo»  obrlgadoa  a 
realçar  outro  nome  hoje  Irv.»- 
do  romn  reabilitarão  certo. 
Qu*iemc»  noa  refmr  ao  coi- 
t.tiiho  Diiltbr  oue  no  Ultim» 
(omuromiMw  ocorrido  n.i  lor¬ 
de  d»  dombi^v/,  irriiiinnu  Iti,.- 
itelavelmeibe  b*itd'i.  itão  coi 
re»t)oodrn'!<'  ã-  b»'**  t)c»f  u 
manre»  snlceViriiuoie  .eoPi- 
trado»  A  Co  frucii*»« 


todavia,  tem  duplo  expltcaçã''. 
a  principal  r»»ldiiitlo  no  lato 
dc  pouco  render  nn  tapete  ver¬ 
de  e*v  iUIk<  de  T»r  dl  Uiiin- 
to  A»  dua»  corrldB»  omeiku*. 
ao  tiuoesMO  tiveram  dexl.ibrs- 
mento  da  rata  de  air.a  c  Du- 
hlüi.  oro  Xwattdu  i) 

rrliiiilo  ent  aniba»  upti> 
r"«|iertlvsmiU'le  rvroliinrto  •< 
•llli  PeT'eii»  r  8a» 

iMif-*rtiir.Mx> 

N.i  nuatio-c  lei  loiiti*  -iiu 
'  chance  a  ralu  úe  ersmj  D  i 


Montarias  oficiais  para  amanhã 


I®  PAHKO  -  A*  13  40  hors» 

-  1 3UÜ  metrcM  -  iCentrc  ooe 
Chvmuue  e  Espnrttaia»  dc 
ruriei  -  Cr»  laononoo 

a>  11 

I— I  Camiaiui  A  Kirardo  M  e 
»->  Ctirtnwi  s  a  Wl»  .  ta 
>-:i  tUnu  M  mivB  .,.«»< 
»— 4  Ldtlni  ro»  Ratnr»  ..  ta  ' 

S  Onrdlnl  f  Ooene»  ....  ta  V 

a»  PAREO  -  e-,  H  10  hOfta 

-  t  flOU  metro»  -  íBINDICATO 
DO^  RADlALIATASi  -  Cri 

sonoojxi 

M»  I  ■ 

I— I  illJU  r  t>,lir»lc*0  ..  “  e 

t  M  getnn-m  I  Ot.-.  .  .  - 

'  Xl'i  n-n»»  »  !»•»»«»-  •  ' 

•  liibnniiik  X»r  rrtrr»  '• 

I — •  Que--*.r'  »  •»*«,-er  “  « 

0  SIIIIRUIJ-  .1  *c  • 

,  Ciiiaror»  *  «•tii'»  •»  ® 

»  M-  »•*  D  Mi-íeir»  •»  e 

3*  PAHrt)  A..  H  bi  nur.» 

-  smvi  tl>etf<e.  •ARAOTIA 
ÇAO  HRAPII.riRA  Dí  Dl- 
PRENhAi  -  Cr»  UtOOOJiO 

H»  ( • 

I— )  Ar*nl.  W  »I.«»  .  »  t* 

»— !l  ruJI-T*rr'»  J  O  átlV*  *»  » 
J— J  l.  V»fllinutlt  O  Mr-eir»  »*  t® 
»  ntmaaina  Kio  oire»  *.  31  - 
»-»  a»fn<iet.  A  Bortoo  M  X* 
S  Aeaan  A  Oantra  .......  U  ta 


t  •  PAREO  -  A»  I»  lu  nora» 
—  I  ixm  metrr  -  (hlNOICA* 
rO  OA»  EMPHI»A8  PRO- 

PRirtARIAA  OE  JORNAIS 
E  RFVtRTABi  -  cr» 
tiunoooo 

K»  •  I 

I  — I  |t,'vine  A  Bolloo  ta  ta 

"  riille-  A  SAiltra  M  ta 

•— I  An>«>at  u  sbv»  A*  íi 

t  Apiro  a  PenUki  . .  W  ta 

I  4  F  trlpoven  »'  t» 

»  XeaiieT  J  H»#T*Ua  ta  *• 

♦—a  nsihinn  J  o  ailr»  ,.  »  ta 


t  RelOmiutn 


RimrSo  ta  M 


S-  PAREO  -  A»  10,40  rora* 
-  ZtXX»  nviro»  itlHANDF 
fREMie  IMfREVRA'  Ct» 
XK<  IXXi  la 

1-1  FhiisMiim  »  IVUllt»  1'  » 

I-  i  »  --P'»»  '  ) 

|.  .  Ulr»  I  l(  Al  T.  '  »• 

I  4  »iih»a  Al  aiirF  ....  V  Ft 
I  «une  •  4* 
»•  PAHIir;  A»  is  b'  niuai 
SINDICATO  DOE  tOR. 

NAI.IKTAi-  PROriR.“lllNAtl< 
t  KINDICATO  DE  JORNA. 
LIST  A»  LIBERAt»!  Cr» 

•nomiJM  -  iBETTINO» 

a»  11 

1-  I  Ariiarvten  »  ir-irrrn  H  ta 
I  U»eon.  U  ReitrUiu»  »• 


./\prontos  para  amanhã 

Fuji-Yamo  e  Experf  nas  melhores  mar¬ 
cos  —  Foustino  oqrodou  mais  poro  o 
clássico  “Imprensa" 


^  3  Xtanio  A  llurrc«»  ..  ti 

i  otirriiác  «Aí.  «'•trr»  ... 

^  >  niM  J  o  H15»m  » 

•  Or>r«ii»nr»  •  Vi  V» 

^  V  a  f  V4  ^ 

•  l•p|t•r^o  J  r»rtartt  ‘ 

-  im»«  A  «ndivlir*  A4  V 

7*  HARFO  -  riftTiw 

-  1600  mvlfc»  -  «AWiriA 
CAO  DOP  CRONt.«nAF  nrH 
PORTIVOR.  -  Cr%  •oooow 

-  iBETTINO» 

K«  O 

<>4irror»r>o  i  IbtiMn  .4  ' 

I  •élitív* 

i  Juiipir  rn#f  r  V  •* 

i  4  oinntjiiiiJ»' 

r-  S  .A  ftnltné  J 

•  L*mmimi  U  ^iin»  < 

í  l.er*h*íu»'  ft  l•é•n^d^  *»♦  M 
\  X'ininMn  »  •!  «  »  ■* 

T  »  Otimt**  I  ^  * 

U'  (  rTthi**  í  H»  irr»  l^  ' 
II  Xlio  Cá  Queiró  '<*  * 

*7  I'**  '.%}  A  f»  f*''  ^ 
i.r.  A  na  '• 

i4  rw  tá  «ue-tiníi'*  t  •  ‘fiUA  'c  •' 
II  '■‘■V14*»  A  •  ■ 

*•  hitiváfin  j  ■  V 

»“  PAREO  -  A*  I7éi  noi«< 

-  irxiAairtro»  SKRoriA 

ÇAO  DO»  CRON-PTA®  DE 
TTRPT  rx.  RIO  o®  '.Nn 
ROí  Cr» 

■  nrrriNoi 

a  1 1 

l-l  a>p»tt  /  Sii»>  n  ■ 

3  Vagatuni»  H  uwn»  •• 

4- j  Mrrrilttf,  a  A|r(r»ll»»  w  I 

4  Armenitifi»  M  Utl*-  V  3* 

4- J  A  n-ff-r,.  V  ,, 

s  /,»«  A  ntntíi.  -  a 

t  ■  ,  kl  Ar-e«i  »  n- 

,  fi„  r  t*.,. 

•  luin*  ft.  Cl.-n  M  Ur;:,:,)  : 


Ea.  Pl-i»  i'rvula  tuil  »ii.  to-  ' 
iam  |•■rtI^'— fV-  n»  ATt-oi’*'-»  t*‘ 
enlinan  .illrtoiH'»  itii  r‘»ml'>o 
dnmbietietr*  Djll-Vams.  d-  • 
feudo  o  qttl''’ni'tr'  em  <11 ' 
tom  a'1lo  ‘•p*eridida  c  tiM*. 

na  melhor  -narr'i  «u- 
IwrKU  ntf«T->  a  r*-..*lTadn  pm 
Af.vFo  pif  letuniv»!  -m  mM> 
um  qilinf'.  ítrme  Evoert.  te. 
veinnrto  Aenslvel»  melhoro-  ein 
teii  estade  n^-lruvtnu  44  »  <’us‘ 
llph:'».  «pA»  ah^ffíi  r  Sbn  m»- 
Itn»  rte  e-  rclfln  Eaii»»lb,i. 
rom  ar)t'  du-  ittelh-e,,»  e  nn 
riii'iAmei’c  TafArroit  43  e  dnt» 
quintc» 

.At.-alvn.  •cau»m  *•  more.** 
anouda»  pela  rer'*-”^®*^*" 


Xui'-'  »  RirT>-«’ 
fllll.  J  O  Eli»» 
.At  »•!  .«o  I  ?».  nl 

IliJiir.  A  HttaU*  krf 


(lot.tomtif  I 
J\iUí}0  Cfi*t  F  f0r\\ 
J  gMltitRQ 

r>  A  ito)io®« 

M  fHiT^ 

ián  Rntmcb.  fl  fviitrlo 
t.-  Frllicv,  J  Nr-twUÔ 
3tim  Cl  QtiHrài 
A  nir:'r«!o 
UiiatufA.  J 


Ti»  4:t'  I  ^ 
Ano-  *1 

Dcicv-.*r  3 
W  44"?  A 
mH»  ?•' 

AOO  -M*  3  > 
1Wíá--4t»* 
mV»*  »0‘  i  3 
HíHV  a« 


t  DIOAAIK  nPOB  PF  SfÔNTI?^ 

ESTRADA  VICENTE  Dl  CARVALHO,  N.«  19-A  a  B 

BEAi  NO  I.AKOO  DE  VA/  1.0140 

Mosn.i»niA  rr'.TKAt  ni  vai  unao 


rAr  t  o  EI.IITOIt  MI  IIITAK  .  .  . 

(I  lltlAI»  M  tDMI  AI  IXi  povo  C 

AFONSO  MARTINEZ  -  183  -  PR 


Matadouro  Modéto  de  Duque  de  Coxia: 

DE 

R.  machado  DA  COSTA 

In.pecAo  Erilrral  Kr4i*lrti  ii  *  J  VIS 
Compra-.»*  qiiaíquri  quaotbiad*  oc  oou  vitcUt  pt.»tcnt  • 
leudc»  Vetidíin-i*  carne»  bovnia  t  «uma  tontita»  o*  o*»o» 
carne  «angue  c*»“«»  lutrr-  e  unhn*  .ebo  indmuial 
Al.laduurn;  Avenida  RwOl-tfO  143,  Gramarbo  —  Tel.t  ?4l 
C»*rllf>iia'.  Riia  Alaiioel  t  oirrla  lí  —  Ouuoe  df  Gaxta» 


1.»  PtKEO 
n«tro,  M  aiiv. 

Oonttni.  P  rkime» 

I»  pare» 

JiUii.  r  Ooor*t«*o 
M  rteannh»  J  nr>r« 
XlmtMdr».  »  Barrr*) 
AptUotl»  J  TUuv- 
Cumpar».  »  a-n*~ 

pakvii 

« ■  .r»  M  -  •  ' 
riiii  v.., .  I  <1  'i '  ■ 

I  Vefmc  .U‘.  D  M*  ■ 
S>--r,v..  A  P-ur  '- 

A.i»ll.  A  »-lt»o» 

I»  etNMi 
R.Tidr,  A  nfline  . 
Cullen,  A  SAIItO* 
Ansnit.  X  SUv»  .... 
Apito  R  P-iiido 
nunesbtw,  f  Irl«tr-«n 
Ktmper.  4.  V»<r»II6 
OslPIon.  J  fl  aut» 

k*  f  ARKI 

Pniiailn*,  *  Bolino 
Qtilml>.l1..  A  Bsnin» 
Cite*  J  (1  sil»* 
Ailhéa.  M  aitr» 
Dvlutni.  i  Purtilho 

»,•  etnm 

.Aniarfiru  A  AUeir» 


snn— ta"l  i 

«oa-ta" 


tna-  w 
«nn-  -41  •• 
«ia-jn-7  I 

len  ■ 

-  -I»  «r* 


sã*, 

liiwáV— 

W)  •** 
iw  r, 

*'í 


IHX)— M  ‘IfS 
#00  4*  l  ã 
700— 1«" 

sne— »i" 

700  — 4I"J 
aod-ijiq 


tono— «*1 1 
ano— 4<r4  •* 
700-44' 

ano-  wi  1 
sno— SJ" 


g»t*rf,  J  Hlivs  roíi — 4A'  3  • 

A-»*»iiiriir  n  cuiih»  asa — 4»*  r  ã 

AnnendetlF.  M  Itllv.  700  -43'" 
p«tM»nilu  A  B«rTa*o  odrt— 40* 
ZA».  A  Santo»  •«>— AfJ'» 

RI  An««n  »  Boltiio  *00-  »V 
SWo.  C  a»-  Na)-»!' 


PARA  VOCÊ 

tlmn  nnnta 
ALn.\N\ 

Duas  duplas: 

5.*’  párct)  —  12 
7.”  páreo  —  M 

Três  placés: 

OPOL.XIR 

II.XUIM*; 

zf:  ivwíi.Mír, 


MILTON  DE  MORAES 

EMERY 

VIDDtiAIltt 

1  au»a»  1  rabalhlMa»  —  Civri»  — 

t  ritninal» 

.Vrldeiil»  du  Iraballin 

RI»  D.4  tJlIT.áMtã  ta  »•  A*<I>VK  «41  V  »D 

l>e  í*  a  «•-felri  -  Ot»  17  a» 

Itá  hmn» 

RHUM  CREOSOTADO 

A  vida  dos  pulmões'  r . . 

Yeja  ilustre  passageiro 

T  n  f  C  E  0  beio  tipo  faceiro 

t  \r  J  J  L  i  nu0  A  •taniinta  tem  a  seu  lado. 


GRIPE 

RESFRIADOS 


Yeja  ilustre  passageiro 
0  belo  tipo  faceiro 
Que  0  senhor  tem  a  seu  lado. 
E  no  entretanto  acredite. 
Quase  morreu  de  bronquite. 
Salvou-o  0  Rhum  Creosotado. 


Completa  hoie  66  anos  de  existência  o  famoso  «  ^  . 

RHUM  CREOSOTADO  DE  ERNESTO  SOUZA 

1894-1960  —  l.°  de  outubro 
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rriimão.  ivãn.to  Jnqiiri 
Clube  ArvvfUllio'  rnipp»'!!- 
çao  bã»u.a  lui  isrUe.  »-;a 
ilfpuiau»  tm  rala  fli  ata- 
mu  >iUf  eitá  peada  A- 
<elr  ilfliiMl»  piiivsk  leiãii 
ilnubibr.inento  n*  ar»  to. 

que  Cdlilinua  rucharoada 
O  tutniriro  pdroo  ttni  alta 
rfall-tucáci  llllll'■'>''Ia  Dura  a» 
13  honiF  e  quarenta  immi- 
lo» 
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A  corrida  de  hoje  na  Gávea 
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NARCISO  CAVALCANTI 

CANDIDATO  A  DEPUTADO 


Votar  em  NARCISO  CAVALCANTI  é  votar  no 
candidato  indicado  por  TENÓRIO 


CASIMIRAS 


TROFICAIS 


RIO  DF  JANEIRO 

RUA  URUCUálANA,  131 
R.  DOS  ANORAOAS,  ãt 
AV.  AãAi.  aORIAHO.  «7 
•RUA  DA  CARIOCA,  2f 
RUA  7  Dl  SfriMlRO,  1D4 


allO  HORtZONT» 
JUIZ  01  PORA 
CURITIRA 
CAMROS 
SZO  RAULO 


COIANI* 

UAURU 

RDRTO  AlISK 
VITORU 
IIIIIRáO  RRtTO 

lOetlMiNA 


i 

í 

I 

I 


I 


^\ji\nÈaiicA 

umusicáOi&A. 

M ACIONAI 
NtWCiKO  AtCDWOAWA 


I  UTA  OEAAOCRaTICA 


g,  0  cotejo  principal  de  hoje  —  Os  contendores  necessitam  (e  muito)  de  uma  boa  vitória  —  Botafoguenses  conce 
feiro  —  Desfalques  originais:  técnicos  —  Marinho  e  Moacir  Bueno  responsáveis  pela  direção  das  equipes  —  Qu 

qiiflUNdr  »  nnvidMir»  «Ao 
p<yueit%  O  Anion  fovibWiiui.  m 
•Mm  pnd»  mnMdmdn.  é 
a  CMO  «1«>  Ntlfnn  Bonin»  En» 
tmanU)  n  miulr  «sictirtm 
rrrá  **t«r  m  pnnrm  O»  *Hi- 
iwcita  |viupKnun-M>  «tunuitr  o 
wimitnii,  Arpou  «>o  amUípao  no 
Intrrfcw  r  m>  aetum  fotiron- 
tmAm  ilr«d*  ouínto-fr.ra 
acuantundo  ■  lov«  <k>  ‘  mKIrti" 
TOrAW  \A  WACA  lio 
Tcmn 

Pnniral»rMii(l«  luUTruani» 
qttr  rrrrs  «  pr)r.ui  r  •  ouc  «r 
rrtarintwr  onm  o*  ortn  romini- 
«kA  Paulo  Anmral  r  Tun  rn> 
mn  aitmnMM  prio  Arilo  pi* 
«llrantr  dl  mUdailr  r  :4'U<  pm* 
bH  na  bAra  do  liinol  mUtAo 
n>iiTirur  ina  rp<p«vt4«'<w  aaxt* 
Harr*.  Portanto.  MarmtM  m- 
un  dtruitndo  o  Iloutnm,  » 


quanio  Moartr  Bnrao  orMit»- 
IA  oa  '  pmlnaitoa* 

Cnrno  M  vt.  o  dHtttnn  lal  oo- 
prlchtNo  nari*  porlinilar 
Qt;ADRC«  K  nrTALBEP 
Aa  dnaa  aqutpaa  ratAo  pr*U> 
Fimmto  rwotiMtaa  a  aalvo 
qualaurr  imprrvtato.  drreilk» 
tnr.nar  iMiim. 

BOTAniOO  vtama;  Coo*. 
Xt  Mana  a  PliirAo  pampnitnt 
r  NlItiS)  PiinH».  OarrliKhi,  líi- 
ili.  Omivaldn,  QuAmttniho  a 
Amortlrt*! 

RANitT'  UlilTaMn.  Joal 
Mirto  lllo  a  Nnt<wi  ttanibi. 
Adrinn  r  7A»»mo:  ftortala  Ea 
Mana.  rtiqln  Enít»».  Valu*t 
a  Vrrmrlho 

O  anmntrn  nniuipil  aora 
iiurtaNo  Aa  itiU.  anqwantA  a 
praUminar  rnmopara  A*  IA1A 
hurai. 


nâo  iii'i<a  da  a'>Ta«mtiir  rmla 
itmCtoa.  nrtTvipalnimta  por 
l>or»a  dl)  Ainnrvre,  ona  ipra- 
■enu  rm  aan  c»n)unto  oa 


ritnjtmtn,  trramoa  da  dar 
ra*  rr*tiivdaa  aa  Banra.  qtit 
rifada  o  arti  roam— >  dr  Moam 
Iorque,  anda  tavanioti  brllhail* 
Irniania  o  mmprniiauí  IntaiTia* 
rtntMkl  raattiadn  no  "pol» 
Urnundl*.  nJUi  nmtartnitu  uma 
apraaanlacAo  «Ktfllttatíta  O 
iiutit  taranta  tranitain  Oa  tuniia 
tw.ru;tir»M>  trvr  hticar  no  Pa- 
raatntiu.  ottatMln  (ot  drmNada 
|)aJo  Pt.lmrtra«.  Ititt  AttO  Couw 
ar  «a.  uma  vlioria  «Atra  •  0o> 
tuluoo  dana  ao  Bhiiau  um  pnu> 
ro  itiiil»  da  iranqllllldaOt  a  aua 
Inrriiui..  ao*  jfoadorr»  a  mrxffio 
nn«  aatii  dirUrmtai  patn  »a  fu- 
tup«*  lumprumaiiina  nar.ra  }oa» 
luadO  da  lAiw 

BTITAPOOO  QltAPt 
rOMPtXTO 

Em  Oaaianil  Nreartano  o  ain- 
btrnl*  a  dtlarrnla  Eaiite  tmn* 


no  prlimlnt  turno  do  rampro- 
nito  Knitxtr»  a  rlavIflrrcAo 
riM  omiimilom  nto  arta  aa 
prtmrliita  na  tabala,  a  prlaja 


■ranria»  vaWrat  do  ncMao  futr- 
nnl.  Ba  bam  qtia  nAo  v*m  » 
mmindndaa  da  Pa«tft  Amaral 
lotrndo  l)oa  apratmUoAo  no 


eamitronntn,  m»-  *«11  a  milrn 
mntivn  para  acTadllannuA  nimt 
bom  totrjo,  pol».  tanto  na  Mi- 
burtMinw  conm  oa  de  Ciaimal 
Matanada  «tlAn  daaatnaoa  da 
nina  iraiida  aiclMcAu.  tiattiral- 
metite  no  pmpralto  dn  ai«iia* 
ifiii  a  iiiA  iiiinriffAu  rinxadk 
naa  npraeMiUaCfm  antonura 

AtAioicra  HErriacm» 

AO  BANHO 

Aa  iiteriiiDf  uni  lulammmto 
rii»  fitúrri  napatttn-  ila  entí.» 


Biiioi 


Juizes  poro  hoje 
c  amonhó 

«  miTAKKio 

Juta-  Arroatirin  Al  rtiia» 
Auteibam  Ciarro  Pncira  o 
VakUr  Alt-r« 

l‘OBTr(U TK.A  «  DO  UIU 

Jn»  Antdrao  Vtuc 
Auxiliarei,  Jorur  Lriuri*  a 
Joeqtttin  Barrvlra 
Juu  rrrdrrloo  tonr* 
nox.si  <  t:K*«o  x 
IVAMI.N(.0 
ftadarlro  Lopaa 
AualliMmt  Linn  Ti-tarir»  • 
Htii  dl  txmonicAn 
OI.ARIA  1  *  (RIliTnAAn 
Juut'  Duiw'  Pobrtnba 
Anxlliim  VAltrr  Boarta  e 
A&Sml  do«  Botufo 


in  .‘i«  ai'aiuk>  I  rtxluria  rit 
•  nermmrntn  dn  {miialm  tur* 
na  ilu  Cauiiwnato  Cniioca  dr 
AXiuíjoI.  Kwuram  ua  urdi  ria 
ntilam.  nu  ErtAdli  rio  Mnrara- 
liA  II  oqu4|>ai  rrptaitantutiri» 
do  Amrtfea  a  dn  Madurcira  A 
lirlaii  am  al  aprrxmiou  ipanix 
uin  primeiro  trmpo  mulir 
cnnt  rutMx)  cuturqttindn  a 
vanUuiain  miiilma  tm  aiarrn- 
ilnr.  a  lulaiirio  «am  iramla  an- 
tutlOMiii  até  o  (inai  doi  pn- 
mrlri»  *i  mlnutoa. 

Nt  lajia  nimplrniftilir.  01  co- 
mindudn»  dr  Jonir  Vretra  tan- 
l&ram  .impltar  a  Nmtnaatn  a 
partir  du  irlaroimo  QUluto  mi¬ 
nuto,  qt.nnilo  apiracru  a  nm- 
m  rtp<iiu'iirlal  dc  BllaA  ati¬ 
lando  (iiir  «a  laintca  rubnia, 
cnn>««nu!>.iam  aniar  pala  le- 
Kunda  aaa  o  xau  rrduto  Itnii 
Dcvnno*  «.illantar.  ainda, 
qua  110  prlmrlro  Irniito.  tíiKw 
Uiirex  maarnim  mtn  a  dimi¬ 
nuta  amuléitrla  qur  cxunpiirr- 
cau '  ao  Etirnnta  do  MateranA. 
pixipurtonaialo  a  randi  de 
aprni»  Ad  mli  a  30  nrumiro». 
Aliat.  iU)M-v  dr  pRs.':'frin  qur 
lot  iNM.  Irvando-M*  rtn  mntn 
o»  prtçoa  qua  tAo  cobattriíi'  no 


,  vOTAtM  LOn  -  VÒ1A  PARA  OtPU 
I constituinte  NO  presidente  Da  lE- 

MARECHAI  LOTT  —  votando  assim 
,  202  —  TUDO  PELA  VIToRIA 
riNORIO  -  RODRIGUES  ALVES  fILHO 

IaO  MAL.  LOTT  PELO  SEU  0EPAR1 AMENTO 
JURÍDICO  AVISA; 

ede  arotuitomqiitd  01  lortoree  LUTA  OE- 
aTICa  no»  CquAo»  CIVIS  —  CRIMINAIS  • 
tLHISTAS  —  diòridmento  do»  17  o»  19  Aoro 
•  Seda  CentfoI  ò  A».  P.  Verydi.  937  •  Aok. 
uet  Al*é«  Pillio  —  Proiidenro  —  LTL  do  Iresil 


BOXE 


JoAn  CSarIui.  quo  o  -lowarri* 
litlino  linulliou  coro  »ucri«o 
pura  wicér  «ta  fonita  inapalA- 
Tcl  o  cnleitri  Silaa  Dat  nnra  o 
llnnJ  nada  ri*  pnaltm>  ojnxe- 
(Vlram  oa  Joqadoi-ei  (to  Anir- 
n».  rraça*  A  nini;ntfk'B 
UnrnuMM"  do  vuaTda-rad«x  do 
triiíilor  «tiburbniio  qua  valo. 
com  lit».  valurUar,  em  multo, 
u  ulutUo  do  onir  do  Aroerira. 
qur  ci)ii-r4uiu  mnntrr  nut  tn- 
trjfctrl  pix>tcf>n  a<)  flndar-ft  o 
prtnittra  tuttto  do  I  Oimp««)- 
tinlo  do  Kdadu  da  Uuanaba» 
Juttica  laia  Irlta  ao#  cotnaii- 
riodo»  de  Junta  Vlrlra  que  tu¬ 
do  llaaroro  para  maracar  a  pn- 
tiçAo  qtte  ocupam  ata  0  tno- 
mento. 

OUTROS  DETAUU»  DA 
PtXJUA 

O  eonfiwito  antra  rObro*  a 
trtroloraa  mburbanoa.  oírrerou 
mahi  oa  «etuJntaa  detalha»; 

Local  —  ExtAdto  do  Uxra- 
citiA.  1'rrllmUiar  —  MadurelrA 

3  1  AmAIna  1.  Jilli  —  í"!»* 
denco  Ixtpa*  rom  atuaçAo  apa- 
iiM  rruuliir  Hé  foi  um  tanto  ri- 
rf“o  na  marnçAo  da  proahdi- 
da  máxima  nutra  o  Maduralra 
a  pmíarionnrnta.  vem  a  ewn- 
pantar  a  tiltii.  iiAo  dando  uma 
pmibrintit  atara  aontr»  o  arco 
dr  Pila» 

A  ranria  lorooo  a  imiurtAn- 
ria  dr  Crt  tMOW.M  a  «d  dota 
quidroa  formaram  aaMnt: 

AMERICA  —  Pumitaia.  Jor- 
wa  t  DJntma;  Amnro.  WOitn 
Rmim  a  Ir  A;  CalarAa.  Onaiwi- 
•  ”•*1.  Enn*on.  JoAo  Cnrio»  * 
Ndo. 

.„ADUHt;iRA  —  Slla»;  Bi- 
tmii.  ftatrador  a  DAclo  Brito; 
Ktli.fnhn  r  Omani;  Paullnbo 
Animir.  Famanlo.  Nalr  e  O- 
valdo. 


I  Uadário  Frmtça  e  Felipe  Cambero  mtm  combate  em  éoze 
I  assaltos  —  Mo  Clmásio  Álé  Batista  —  A  programação 


«ri«  «•otiniTrx 

o  iwortam*  •  ■aa  mriNOOe  tx) 
rmagn  o*  m»  RixHiark  liim  - 
•ata  min  Min  —  nmtat»  rn»  «Irnif 
talM#  aa  ptnnaaruHUa  a  qaiwe  «l» 
aiBMlarM.  •  ua 

•wiUBM  «iOiim  »  twn:  íi 

aura* 

(  •  —  M.-Jai;  _  llari-  IKtalV 
iVmr»  Ok  (Mkt#a»  *  Ifatil  11  fair» 
■  C>>rcM4<  an  tim  aMal*<» 

»  •  -  am»M  —  ruir»**  banam- 
•O  ibeq  aa  PMfiin  a  Ju'10  bat- 
Inaa  rco-faa»,  n»  -réa  •!-— ii  a 
».•  -  lana  —  PtnMa  - 

0m  iMa-iaua'  a  oaaaie  iMauida# 


M  rartau  linaifia  Praoca  t  a 
iMiiUata  Ifl.iia  Caattiaíra  amaitaiii 
aata  aolt»  •  tinUo  l»ra«la>'e  Oca 
madim  aai  luta  piaatatuaaa 
'i-iaa  o«i  Olulam  aa  Clu- 

ha  Míitinl;»!  Oa  pu«l>Maa  ota- 
1  'fatBfa-rf  Ituamartirota  paia  f> 
■  hiMiu*  •  auMlAa  ae  r;nc'.»a  «ta 
(lirtia  tarma  para  a  »r.*iaura  oa 
..aarirt  •  l*»>uie  ite  taauí,  «ua  ta- 
niiDiMa  aa  trtela,  aoauOiMuuda  c 
liraa  o  aor»ut«a«sa  paulMia  li- 
cur»  eoia  Uqi-tf»  laramame,  maa 
t  aiiamauCM  a  maítnrn  Oa  IJuBam 
podaria  amt»taanda-hi  caaa  «ala 


Batendo  .  aiquadr»  do 
Vaico  tiA  CiAmA.  oiitami  á 
nrdté.  por  3  x  0  o  Plum.- 
naiiMT  viroii  o  priutairo  tur¬ 
no  do  rampoonato  rarioca 
na  futabo)  como  lidar  In¬ 
victo. 

Vnido  tol  o  artUbalm  da 
partida,  marciutdn  n»  dois 
tantoB.  un  atti  cada  (aia  da 
porfia 


M  PARTIDA  EQUILIBRADA 
mUGUÊSA  E  C.  DO  RIO 


lo» 

4.0  -  SUlíP-MPiM»»  -  íiAVitn» 

(*m  ouitu*  «UBrnriftS  t 
_T  »i.  (Vmtv»  tU  <l«niin.  rm  tr»  * 

MPeírcB 

$  %  (rvr«.  í«r.:? 

J»aSo  tJ--  fr»ríí'-=-  •  CU  - 

éin  tf»  t’%r«Bjho  »t'ta'>ijiAit«i  am  f 
t%nrh*  «H 

«  B  -  iiec:  «•.  n-ioíf  h  *  - 

tUMlATie  fruiu;»  leafliH-i  • 

í*- 

(M*U|  tfiwUi  .--'Hr  >  • 

ceteearm 

LNUMIlafEtlM  V 

M  nnm  mnãt9  rentnatM  tmtm 
r%T  a  a«  matfaao»  aaf*a  «uodldna 
tiM  hitiiafana*  ao  rxuba  Mvuuv- 
pai  aia  piacoa  aa  CtA  iW.eo.  aa- 
datraa  da  rtn«>ia  ri*  IPKO.  aa- 
daiaw  da  aami-tiarroa  a  fV*  «O.»». 
iqdlbmiaadaa  Aõatoa  de  rtulte 
l•rar»<>  ar*<*aa  O*  SOOaa  rv» 
txono  a  bN  «&.M  paiaa  aiaaiBea 
lufana. 


VETERANOS  DE 
MERITI  F.  C. 


Srs.  Vioionfesü! 
Pôsfo  Dois  irmòos 

nm  f*rr«ef9*r**  tumw  ttem  vw 

ctv  •  %»»««• 

Hm|m  e  artatatiEamir  f'*»»»* 
•n»  m  %•  aréom\  no  ^mmmo 
•Se  fitraO»  Ri«v-PAir<VTKtM*  •«> 

iii  Qrr  rsxi%t 


no  Avenida  Teixeira  de  Castro  —  "Lusos"  e  nite- 
lutam  peia  liderança  dos  "pequenos"  —  As  equipes 

A«  EQUIPES 

INXtTUOUASA  Vteivar:  Kli»- 
doaMn  c  natlnno;  Anidtilo, 
Wll.»a«  a  TiAo;  Bxrborlnha.  pi- 
nlictm.  Walt».  Hélio  a  MArtO. 

C.  Üti  RIO  rmnr;  l.uclano 
c  Almu;  riorlano,  Nédo  a  MA- 
rlo  Rllrr;  CéUo.  Arill-no,  rer- 
nBnd‘x  Fairelra  a  Jalrtt. 


r  «taaita  — ai  crm|»aw«m» 
oar#  #  |iraxtaia  a(iotln*a  aaaf- 
la  )«<(«a  rai  «ua  nraea  *•  «*- 
(u.nr»  »•  WA*  !»«»••  da  ma- 
aX»  »»(•#«  taMmikt  pata 
—  xm  roto  -  ai> 
a»  lt»a  hora» 


camix)  rio  UoiisutmMi  poúrra 
atnriar  ara  ciiato,  A  Portuiiué- 
aa  Jmiantlo  rarlo  r  bam  prapa- 
ntria.  Ilxlrnmrnta.  contra  um 
adver«A<to  qua  aa  equipara 
rm  téda»  a«  lirt##.  #rro  «a  la- 
tar  «m  eoiiia  a  Iftrca  da  vun- 
taiti-  dat  dita»  rqrilpr»  |ir-lr 
orrtnma.  no  iwnlhlo  de  obter 
uma  malhra'  r<i|oesclU). 

HABARA  .NAO  JOOARA 
Ainda  nftn  lafello  ria  contil- 
«Ad  aulrut».  ri  centro-avonta 
.riaharA  a«HirA  dr  fura  ada  noi* 
ta  eotnr#  o  Cnnto  rio  Hlo,  an- 
trxnrlo  Walll»  110  iru  pA«lo.  Na 
pMitK-aaqurrcla  atuarA  Mnrlo. 


.  (ie.,ü  T'  "Ua  ria  Caj- 

m  t*  '  '■'  *  ri  u  rctlatorax. 

rtf'  Hm  fa- 
•  nxii'  equilibraria 
-.iw;»'  -  f  o*  afpac- 
,  t  Uiirr.-  a  Itl- 

-  u:,..;  Aoibo#  cora 
,-r  '.-.l'»  VTiieado- 
ã  Auxu  '(  iitniiais  rio  N 
»  líTidmaittr  luipu- 
:  I  MariUKa  á(>'  cliiimniloa 

jt  tl.ibr- 

.  mti  rimli!  I  qua  0  pré- 
iq-rt  «ijr,  »»*4  tiMin  no 


HOTCL  CAXIAS 


««-■mH  «I»— •■•uapuiix  ta«s 

—  *a<r«#OlaMtu*  unojaatttal* 
f  <!•  fft  tin#i9A  « 

#  ^f-nerírui 


Undarat  Fro*cé 


Entôo  venho  nos  oiudor  o  elegê-lo 


nNORIO  INDICA: 

JJ2  —  PRT 
tUIVAL  GONÇALVES 


Praenena  cat#  nrtw  a  raroal#-»  para  e  dr  CANUtDO  IHA» 
candidato  a  der><d*do  iPITT-MI)  ronaorade  poi  rendrio  pui» 
x]udA-U>  a  carrefar  a  crui  do  «Ptrtmmlo  poimiat. 


Torneio  interno  do  Hho  dos  Pomtx)s 
Vitória  do  Telefônico  —  Grémio  W. 
-  Início  do  retume  -  Basquetebol  -  F 
tebol  de  Solòo  -  Ténis  de  Mesa  -  Moll 

.1  .-THX*  t  »  —n  Í  I  Ttxia  nr  Mi»t 


à  tarde,  o  coteio  —  Pelegrini  ainda  nôo  sobe 
Gombo  e  Ubirojoro  só  otuorào  no  retumo 

ci-r-m  qioriidn  tMrtarA  f>. 
IraiOi  anu*-  teu#  noti.»  oom- 

^ 

EM  HtAHIA  TLW  BCM 
Kliquan',a  no  raduto  n*a 
nafrie  tudo  (MA  brin  Délio  Ne- 
taa  uAn  Inn  qnalquar  (mblanui 
para  mandar  a  rampo  a  melhor 
formafAo  taanri.  qtm  pnr  Mnal 
(ctA  a  lurNna  doa  blUmaa  00- 
ta)a>,  formando  oom  Beaarra; 
Murilo.  Sérro  a  Caienitro; 
Sétoon  a  Haroldo;  VAltar  Da 
fülra  Jaburu  Ururoond  t  Da¬ 
nilo. 


N»  do  tfltiio 


Em  Boriri, 
quem  jogarò 

Também  dariA  ,  SAo  Ctrixtri- 
rirs  mUrin  etli  t-fl|tnnl«  «rria 
lardr  rata  filial  rio jinmal- 
ru  lutrii».  Tâl  litftii»  eera  elatl- 
vailo  I»  tejiéle  txid*  tia  Bua 
Panrt  tnoiim  prlu  qual  o  Hla- 
rta  apartxra  euiuo  tranco  f#vt>- 
nto.  »em  «quecéf.  putén^  <1^ 
o»  -alv»"  aa 
terreno 


''^!0#t 


o  dr  Cândido  Ota» 

a»  'ri»  i.--V4a?  ,*.T-an» 

»?»««»?♦#••  !  ;  ‘  FRn  ( 


jitva  iiniotrnar  xVrun»  a>ptran- 
tr»  a  êri  li'v‘~  pria  maiiiiã  rc- 
•írivrõ»  '  6  fíi"*!!™**  d*  ur- 
drm  teenlrn 

NAU  bMTlUTA  OAMBA 
O  «lltla  (iMinlM  (llAo  t  Oam- 
liAi  nAu  faiA  a  »ua  mréta. 
oomo  ara  rapando  Itanto  fio 
éooto  Ubtraiara  «erAo  prepara- 
doa  para  latKamenio  no  rrtur- 
no,  juniamenta  rom  Bit-nn. 
ponteiro  partencente  A  Portu- 
eufaa  de  Deiqiortai  t  que  fot 
redido  ao  (rfmio  alvo  Wtlroo 
eetá  »endo  raperado  para  tfr- 


SORTEIO  OE 


SETEMBRO 
DE  1960 


ii— itIM 


..rtlldâ  •« 


í— •  Omalo  )■  •  i»l  a»  - 

n>  tT*«  nAc  «•  UaerM  rat»  |«  p»»n- 
II»  ■■ntii»  C*rtT«  reiUi».  O*»  • 
rotxa  «  taia 

XtlLHX 

O  8iqirti»n.i<»  Imtitmi  •  tixn- 
Ml  maximo  OMie  ea#on«.  Ml  nao 
natait,  ..loOe  iMBiar-»»  inncta, 
riiTUIo  A  omen#  que  lhe  tni  tm- 
r^»  no  riltmo  Vl«e  i»la  C»ma 
raal)*  por  II)  >  t 


PRT  347  •  Responde  Cândido  Dias 

qualquer  informação  eleitoral  pelos  tele¬ 
fones  34-8435  -  32-7492  -  57-8474 


wmride  rio  Xamloaa  «Tekot  tu- 
Tien»  im  )A«o  nnal  anti*  rm» 
«qritpex.  taraftau-##  o  eta(»>*  <*• 
I  Mita  marcBDOe  D«rM>  rare  « 
bpMIxeix  •  Otarillo  l>«M>  Itorreto- 
B#.  ao  riut»  rampoAo  oouo»  a 
a<«  Ainme  t*o»t»  tPUbo 

O  nliN»  ria  ttdna  «r.  i  iova«. 
liMnaufna  m  noan»  reTetat#» 

vnjTOMr»  1  »  t  ciaaia 
ersna 

raiMaarie  •«  »ftt  «itrenAno  pi* 
■qwla  eoniatam  o  TAC  ••rrou- 
»»  eunprao  ilo  turoo  d*  ci»«rifira- 
<«i»  enqimnu*  «ex*  rfnteorior, 
}uniau-«a  »o  fret  Oaofr»  »•  01- 
llfr.»  r«1)BC«rAe 

nroai»  n»  oaiMin  atm  no 

n  {Air  qua  o  tnanuo  ril»eu*»ria 
eam  e  Jurixa  MtAniro  nto  roí 
•reU«#ria  e«B  rimioe  ri»n*  roíb# 
lar  t»l»«  •  M>'»»ria  on»  p<»i«*a. 
tvtrin  no  netiuno 

rvnn  o  pr*u®  «ntr»  cvnârm  • 
TruilOnlr#  traltrario  nu  d)#  r:  «U- 
llmo,  rot  inlrliria  o  fatu»OB  <1« 
r,mpi«a*to,  euoMitulo  a)#*!)#*  cuui 
art»  awlban»  «oioraai»  aa  r»M 
d»  rlaiaUiracAa,  e  oae  aéo;  Tfta- 
limm.  Tratrin  Oremlo.  Frirra  a 
Lua.  (H*  f  CnATBtiitrm 

n\fioiTTmoi. 

tairiianrio  a  rertaraa  il*  bua  ao 
reata  pre‘liri»)n  a»  equlpra  di» 
ri  C  rairto  •  rtw  Canera  reaia- 
tnnrio-«  ■  Tiiâna  rio  pr  niftro  por 
bt  «  n  bertmat  tol  o  cr»tinha 
obtenrio  M  ponte»,  rnquanio  Jnao 
learcaxa  M  rim  31  puntm  rio  arn- 
«ria. 

H»  outro  Irixa  o  Per«a  a  Lur 
atoiro  ■  Janutn  AoiAnlau  paln  ea- 
«■<»»  ria  41  x  M  Air-m  e  léi«n  pe- 
H»  ernrerinre»  a  eforlrit»  rofxm 
<»  cavTtnbM 

n'TKtt»i  nr.  aitao 

Pela  aecucani  rie  3x1.  o  bupn- 
mentoa  «ue  rat»  onm  1»  nmitím 
partlMu»  rieiiowiu  ■  equtpt  oa  rj*# 
qur  até  aqiri  «Rara  eom  >  pon¬ 
to»  penUriri* 

Nn  aamairia  .*Aao.  o  riAC  qua 
l.•tesl■  »  ponti»  nardlrim,  riarra- 
inu  •  T-laronii-a  teor  *«3,  ntxnrio 
é«ia  eam  a  -lauiarna- 


do  advenárto.  como 
aconteceu  em  Conxelheitt»  Oal- 
vto  na  Ultima  roda4a.  Ixcnlo 
ao  Aladurelra. 

NOVO  COMANDO 
O  -cadrlra"*  apreaenUr-n^Ao 
ne*xe  •‘malch*  aob  nora  orten- 
tacAo  tccnlca  Cuino  ae  »abe. 
Eduardo  Peirrnnl  aaautnlu  on¬ 
tem  «uaa  Ituicéea  de  técnico  do 
xrfmlo  dr  Kupialra  de  Melo  t. 
embora  »«n  trmpo  para  um 
eaiutto  mata  mmuctóao  dj» 
atleta»  de  que  dinpAr.  poderá 
dar  um  lonUiío  mal»  prAtleo 
ao  wmjunlo  no  f-eii  mndo  rie 
atuar  •  acuni  roruéculr  um 
maVor  tendiiiieiiio  de  »eu»  no¬ 
vo»  crtrnandadi». 

AUAa.  aasiunlndo  o  píato  on¬ 
tem.  Aa  17  boraa  Pelexrml  aiii- 


a  partu 
ta  4ti  I  rie  '-iitubro. 
«Niuntí  aprraema- 
ri»  4o  íiifimento  de 
.ilf.qtld»de 


0  avião  ficou  perdido,  levaado 
—  Dida  foi  acometido  de  pavor 

Dlrin  (ui 


Quase  uma  tragédia  na  ida  a  Campo  Belo  — 

3  boras  e  45  miantos  para  encontrar  a  cidade 

trai,  quando  nada  Unham  a  Avtaaria 
ver  oom  a  rola  do  aviAo.  Boi  ae  comuiri 

at  rnlAo  que  amuram  que  o  cnl  •  cirt 

aparritio  havia  perdido  a  mtn  de  cinqflei 

e  0  stateraa  de  cdmunteocAo  rbtiir*  a  cl 

oom  a  terra  OMara  em  pane.  btu  ventirt 

QUASC  UMA  TRAUAOIA  xulo  aproí 

Todavia,  quando  o  PP-ACM,  renta  e  e 

depota  da  liabtUdaia  pertola  do  mente,  rit 

•rn  eomandantr  deaeortlnon  a  mento  da 

rldade  de  Campo  Belo,  devido  deapeu  e» 

Aa  périatnnaa  condlcdea  atirxKfé-  liouvR.>xri 

ncaa,  a  aenmare  aobrevoava  A  ric*«racA 

altura  d«  duaroto*  meuna,  nu-  TINHAM 
ma  Arva  montanbnm  como  f  BASR! 

aquela  que  eatA  loeallaada  a  Outroaat 
bela  eldiule  mineira  dade  que 


Pietrobom  trocará 
o  campeonato 
bandeirante  pelo 
corioco 

8.  PAULO,  90  <A*aMfaai  — 
o  Jutz  Anaetato  Ptetrouum.  de¬ 
pois  do«  Ineldente*  ooorrtdM 
durante  o  Jdito  PortuguN*  da 
DesiorlM  x  Aantos  1.  aollrllou 
A  Fedrraçllo  Pniiltata  de  Fltle- 
UiL  deahriamaito  de  M«i  qua¬ 
dro  de  Arbitnxi,  inconformado 
com  ae  iicu«aç6ea  rie  riewneeti- 
dod»  que  lhe  mtAo  aendo  fel- 
lu*  peto*  dliliente»  de  Santoa, 
aitmenundo  a  -onda*  )A  mia¬ 
da  por  OoriiiUana  «  PahnetrM 
quo  nAo  sratam  d«  au*  eondu- 
ta  ooinn  juta. 

IRA  PARA  O  RIO 
Falando  A  remorlacera.  Pta- 
•rntmm  revHmi  mm  imetifAo  <»• 
aeettar  o  eenvtl*  vArtM  vfeoa 
leito  pek»  dirtaeniet  di>  ruio- 
bni  rartoco,  para  que  dlrlta  eo 
rntojo*  do  cartame  ititnaiMii- 
iiri 


da  nAo  Mbe  UU»'  •  equipo  gue 
iiuiçarA  contra  o  Olarii»  Etn 
conlato  com  a  reportaiiem.  o 
prejauadcir  vatanllu  que  n»o 
Unha  eacalaíAo.  jiorqur  deoe- 


Hfttel  Restaure 
Municipal 

vxiTmo»  .  BA)o 


qualquer  momento, 
iicnmettdo  de  um  acesni  c|e  pa¬ 
vor.  r  «nti»  tancburiilea  toma¬ 
ram  tndo  Cl  lutertor  do  avUto. 
AltAa.  Aquela  altura  dm.  ooon- 
tectiucnuM  o  nifck»  Rtral  cr» 
que  tB]t»>*e  xasollna.  e  o  apa¬ 
relho  *e  df»troç»nie  sAhrv  ae 
Bbriiianha». 

80LICH  NAO  QUERIA  POR  O 
TIME  FM  CAMPH 

Cliexuiidu  a  Camtio  Orlo.  al- 
(liii*  mtnutna  aiitra  rio  Jiiiio, 
cura  oa  aUetii*  ninda  a«Btliirio 
o»  icrande»  e(rtt'»i  da  Tt*«em, 
fot  (cila  um  nlnuH'o  rapido  que 
conrieu  o*  luu  blle  r  um  éi>|io 
rie  laranjada.  Quirur  mlnulo» 
deixita.  contra  *  vontade  de  8<>- 
Uch  r  alrtirieiirin  a  Iniimrrua 
liedtdo:  da  popuhtçao  dn  cida¬ 
de  qur  nexia  (lat#  anlvcraaila, 
o  Unir  ptH>u  u  aramaria  para 
rmqutMar  o  tnunio  iiela  cen- 
tagem  mlnhn*. 

DIDA  DXO  DSnSAO  A 

80UCH 

Quando  m  peraiara  quo  tndo 
eatiTMH  oormaltxado,  o*  Jof*- 
dore*.  na  hora  do  letratea. 
ncoia  <000  Oída  e  Luta  Carta». 
*•  raeoaaram  a  vollar  de  aetAo. 
AUAs.  atqumto  noa  tol  dll<i, 
Dtda  declarou  a  BoUch  que  fl* 
toma»**  a  atituda  que  quiaame 
Que  podt*  alA  mamlA-la  embo¬ 
ra  do  namenio.  ma*  qu*  de 
Avttaa  fi*  nAo  raqrraaaiia.  put 
bL  entJW»  qu*  Soheh.  num  t<*- 
lo  bna  humano  ofereceu  *»  a 
eolur  com  e  Jaqador  por  vta 
lamatre  Juntamente  rom  Luli 
Cario».  Oi  outra*,  eom  baa- 
tani*  rofdo  reqreaaaram  no 
pfá|»lo  avlAo 


DramAtlco*.  aob  tod<#  o»  ao- 
pecua  (oram  n»  momenU)*  v*- 
vidoi  pel*  delcgaçAo  <lo  Fia- 
mento  que.  quana-letra  úluma 
vtallou  a  cidade  mineira  de 
Campo  Belo,  no  trajeto  quo 
compreendeu  do  aeropor¬ 
to  8antn*  Duroont  A  referida 
cidade. 

O  avlAo  DC-3  da  ICmprèsa  do 
Traiv.«pottc«  Real  ArrorUi». 
prefixo  PP — ACM.  fretado  ea- 
pecialmente  para  oondmir  a 
delevaoAo  nibrcocfr*  até  Cam¬ 
po  Belo.  vendo  perdido  *  rota. 
levou  tJ^  hora»  e  quarenta  • 
c^o  minuto*  do  Rio  *  Campo 
Belo,  quando  o  normal  e«rta  d« 
uma  hora  e  rorta. 

PAKICO  A  BORDO 

A  clMUada  da  rielexaçAo  de 
volta  de  Campo  Belo.  no»*n  rc- 
poiiaoem  apurou  qu«  mo  attn- 
tlr  a»  cordllhetra»  Mo  Raudo  do 
Mina»  Oeret»  «a  Juqariora»  c 
demais  membro»  da  delrtaçAo 
nourem  que  ettav*  se  forman¬ 
do  |flo  nos  asa*  do  aparrllio 

•  qu*  alxuii*  ocupantea  do 
avtAo  começaram  a  pomar  mal 

•  outra*  dormiam,  coroo  qua 
acometido»  de  desmaio.  A  rata 
altura  o  próprio  médico  da  de- 
lexaçAo.  dr  Pehal.  na<l*  podia 
laarr  porquanto  também  tiAo 
catava  paasando  bem. 

Apena*  o  chel#  da  drlef*- 
Câe.  ir.  Xdxar  Extrfla  FUbo 
pedia  calma.  Enquanto  tato, 
continua  o  relato  do  peaioal, 
o  BvtAo  qtie  derta  ché(ar  ao 
aeil  deatlno  uma  bera  e  meia 
depois.  eonUnuav*  voando  * 
paatsrido  por  elm*  de  cidtdea. 
con»  Vanilnh*,  FurralA»  *  oo- 


astòria  iiotei 


PERDEU  OS 
iOCUMENTOS 

V  ^n'.)ic'  Masrare- 

fii  ^'‘'"1  envon- 

eontemto  rar- 
^«^dfiitirtxrte  ,  iituio  de 
b».  .**’!.■  '■  dr  en- 

Ru  (Iffieral  Pedra 
.  ^  »  íj-i,  ..ru  xrauitra- 
j  ^  <n<i*  tel-ioiie 

■  '  ''  i';-!-  j  Atam 


caxi.xa 


l»r  Pedro  de  Alboqoerqo# 
VIAil  UKlNAKlAb 

aparelho  oenitai. 

aiAHTTLINO 
Ctinica  r  Clrartta 

I  BiiiRr-j.:  Rirv»  i  *»  •  li'  Or  I» 


EM  CASA  QUE  NAO  HA  PÃO 
TODOS  GRITAM 
NINGUÉM  TEM  RAZAO 


^»Ca  brasil 


FLU  X  GRÊMIO 


O  problema  flnaneelro  do  l>t*do  da  Quanabara  deverA 
arr  o  ^ndpAl  objetivo  d*  lodna  o*  candMaloa  A  AasembIfU 
CoRxtttutnte. 

NAo  adianta  prometer  o*  mata  variadoi  mekievameaUn, 
sem  aiité»  apraaentar  a  f<mtc  que  (omeeerA  o  dtnhelio  »uti- 
ctanta  para  a  eooeretbnc*»  cHoaaa  prameesaa. 

ALVIMAR  OOMIB  LEAL.  N«  90  do  PTB,  Partido  Tra- 
balruAa  Brasiletra.  nada  promeié.  ma».  aio»rira  qu*  m  eleito, 
com  o  dinheiro  que  o  TtiRlFMO  iwa  proporelonari  atnvria  d* 
teu  piano  de  loi-erulvaiiAo  ao  TURISAiO.  farA  UKio  aqoUo  qu* 
o»  outrm  piomeUin.  deadt  qué  aetam  dt  tnterAaa*  da 
vldade  Para  Eieputado  Xxadual  votam  «m  ALVIMAR  OO- 
AIKB  IXAL,  N.*  M3  DO  PTB  Partido  TrabalbXRa  Branietre 


"'rôrto  Alegre  o  primeiro  |ôgo  —  Ven- 
'*<lor  do  'chave'  enfrentoró  o  Palmeiras 

tatA  o  Palmeira».  »uperc*mpeAo 
d«  SAo  PbuIol 


iii  Téentto  da  CBO 
^  11".  Qij!  kk  duat 
'l-f-r.tf,  r  FlumV 
'■  •  ■  >  Hl  1  ■  te- 

'  1’-  ;i#:  ri, 

•rco  ■  nrinfi!»  íTti 

./Ir  no 


Pro<ÍM-A«  com  préHco  —  Apmont«r-M,  1i«{o, 
oté  ét  12  horot,  eom  documente»,  no  Ruo  Cerohol 
Almeido.  S3,  Piododo  (Prdxliiio  oo  aúmoeo  7  989  tio 
Avenido  Suburboaoi. 


lir  loxe  de  Albuquerque 
•Ifinan'  ftttle»  ria  ii  «■»•<■  ri# 
«»«vi«n«to  ar 

UOI  M  t>  >i;.\l’AIS  DO 
iltlME'! 

a  ao  aoMTia  la  i-  i»  •>  '» » 


BANCÁRIOS  DECRETAM  GREVE 


Á  ZERO  HORA  DO  DIA  7  O  MOVIMENTO  —  PATRÕES  ESTÀO  IRREDUTÍVEIS 


o  hiiiir.^rVx  itf-.T  .1  .’rf‘r 
,>i  prúxuiu  ca  •  M  ‘‘fn' 
puiqur  r»  linliquilliyi  •*  rr. 
<  ucirntu  ■  acfiUit  ■  luoputtn 
.  '-rirfUiMla 


olirilIntOilo  t''>ril 


|f  t<i 


rr'h-in^  miluitiil  do  Tr»bi-  ,  ijr»m  um  «uiiirnu»  fle  W'.  -'m 

w  õr.;-u  ptrM.lru.  I  >.u.  ioin  u  «>fo 

i>  iuii  r«i-->  Imi»  I  <üi>»nlMi»m  o»  puir*»» 

*«)^  ^>:^rrí.r/<^  c''i  l  irm»  1)1  ,  Dptfirnlutsr»  "d'-* 
n-Mirioilti  ivimipk.  II  i-  p»*i*  ju*  bu<«  nr  » 


:).r«d«  prior  prtaMrt. 

r  ».  O  <■»«>  l''l  •01*0  rni  «ml- 
iiOkcSn  à  «unrlòrttrlo  dO  TRl 
qiir  onwdii  «up*r»r  o  imj- 
i.fiipolMÍo  *  D<iiMju*lro«  '  b»n- 


mmq  d-  )  :!il  •  ! 

rOSí-OHUAti.ví 

o»  f, 

«■<n>iut  nt  1* 


JUSCELINO  PROMETE: 


NOVO  SALÁRIO-MÍNIMO 

NOS  PRIMEIROS  DIAS  DE  OUTUBRO 

Providências  do  Ministério  do  Trabalho  em  obse’vància  às  instruções  do  chefe  do  Governo  -i 
deliberação  do  Governo  na  dependência  dos  estudos  procedidos  pelas  Comissões  de  Salário-Míni¬ 
mo  -  Tendência  da  nova  fixação:  50  a  60'’li  era  fodo  o  País  -  Posição  do  Govérno  lace  às  eleiçòíi 
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ATROPELOU  AS  DUAS  MENORES 

Dirigia  o  coletivo  em  alta  velocidade,  na  Praça  da  Bandei- 
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SOB  DENÚNCIA  DE  ADVLTeRIO 


ORDEM  DE  PRISÀO 

CONTRA  BABY  E  A  PRINCESA 

O  MILIONÁRIO  BRASILEIRO  PAGOU  FIANÇA  DE  TRINTA  MIL  PESOS  ’ 
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